
// Busca por informações e pelos saques de recursos lotou a agência da Caixa Econômica que fica na avenida João pessoa, Centro de Natal 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Carlos Eduardo quer 
repetir Robinson e torrar 
Fundo Previdenciário.  #4

Sindicato promete 
impedir que Caixa 
abra aos sábados 
Sindicalistas anunciam que vão montar piquetes em frente às agências para  impedir 
o atendimento às pessoas que vão ao banco hoje em busca do saque dos recursos em 
contas inativas de FGTS. No primeiro dia, fluxo de pessoas foi intenso.  Economia #7
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20 anos 
depois, já 
é hora de 

voltar 

Formiga e 
Pitbull lutam 

hoje em 
Fortaleza 

Mamonas, o 
musical, hoje 

no Teatro 
Riachuelo 

Alceu Valença, Elba 
Ramalho e Geraldo 
Azevedo fazem seu 

Grande Encontro hoje, 
20 anos depois, na Arena 

das Dunas, às 20h. #16

Bethe Correia enfrenta 
hoje a norte-americana 

Marion Reneau e 
Jussier Formiga pega o 

americano Ray Borg, no 
card principal. #11

Hoje é dia de matar as 
saudades dos cinco 

rapazes de Guarulhos 
que tomaram de assalto o 
Brasil com suas músicas 

bem humoradas. #13

Ice Bar em Ponta Negra, 
na zona Sul da cidade, abre 
suas as portas hoje, a partir 
das 15h e o NOVO mostra 
vai estar lá para mostrar ao 
vivo como será essa novi-
dade. Hoje você lê na nossa 
edição premium toda his-

tória por trás desse empre-
endimento que levou dois 
anos de pesquisa para ser 
implantado. E conhece em 
primeira mão os detalhes 
desse bar que promete colo-
car todo mundo numa fria, 
mas numa boa.  Cidades #9

Primeiro bar de gelo do 
Nordeste abre hoje e o 
NOVO mostra ao vivo 

Reforma da Previdência não tem votos 
suficientes para aprovação na Câmara Economia #8

Discovery, 
o novo rock 
star da Land 

Rover  

Utilitário de luxo adota o 
estilo “casual chique” em 
sua 5ª  geração, mas não 

perde a oportunidade 
de mostrar seu poder na 

lama e na areia. #10
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Política

PL Nº 0019/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
Protocolo net: 352423 / 2016-6

Objeto: Aquisição de Cimento Portland CP IV-32 RS para uso da CAERN.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias 
nº 0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, 
resolve divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa CLARIT 
COMÉRCIO EIRELI -EPP, do item 01, com valor total de R$ 68.608,00 (Sessenta e oito 
mil, seiscentos e oito reais). Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR 
o certame acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 10 de março de 2017
Edardna Correia da Costa

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 007/2017 - PROCESSO Nº. 02030001/17

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado Portaria n.º 008/2017 de 05 de 
janeiro de 2017; torna público o Pregão nº. 007/2017, com o objetivo de Registro de preços 
para aquisição futura e parcelada de gêneros alimentícios e hortifrutigranjeiros, para 
atender a merenda escolar e as diversas secretarias e fundos municipais de 
assistência social e saúde do município de Serra Caiada/RN, de acordo com as 
informações constantes no anexo I – Termo de Referência. Os envelopes relativos a Proposta 
de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia 23 de março de 2017 a partir 
das 09:00 horas, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a 
Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 – Centro – Serra Caiada/RN.  O Edital contendo 
maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 
horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e 
Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com ou pelo telefone (84) 
3293-0049.

Serra Caiada/RN, 02 de março de 2017
Ademar Araújo da Costa

Pregoeiro

Na inauguração do projeto na Paraíba, presidente diz não querer a paternidade da obra após 
outros presidentes serem citados como responsáveis pelo desenvolvimento da construção 

Brasileiros e nordestinos são os 
pais da transposição, diz temer 

O 
presidente Mi-
chel Temer 
(PMDB) afirmou 
nesta sexta-feira, 
10, em Campina 

Grande (PB), que não quer ter a 
paternidade das obras de trans-
posição do Rio São Francisco. 
"Não quero a paternidade des-
sa obra, ninguém pode tê-la. A 
paternidade é do povo brasilei-
ro e do povo nordestino", disse 
Temer. 

A declaração ocorre após 
ex-presidentes petistas reivin-
dicarem a autoria das obras 
na região. Ele está no Nordes-
te para a inauguração do pro-
jeto na Paraíba e em Pernam-
buco. O primeiro compromis-
so foi em Campina Grande, 
onde assinou a ordem de ser-

viço para a adequação de ca-
pacidade da BR-230, que pas-
sa pelo Estado.

"Vocês é que pagaram im-
postos ao longo do tempo 
para que pudéssemos fazer 
grandes investimentos nes-
sa obra que vai cada vez mais 
sendo festejada", disse o presi-
dente, justificando sua decla-
ração de que a paternidade da 
transposição é dos cidadãos.

Antes, o prefeito de Cam-
pina Grande, Romero Rodri-
gues (PSDB), afirmou em dis-
curso que "todo mundo quer 
ser pai dessa obra", mas que 
era preciso compreender que 
é uma sequência de vários go-
vernos, citando a concepção 
do projeto por Fernando Hen-
rique Cardoso (PSDB), o iní-
cio das obras por Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), destacando 
que era preciso referenciar o 
petista com "importância", e a 
sequência da execução, "com 

uma certa letargia", por Dilma 
Rousseff (PT). 

O presidente afirmou ain-
da que a transposição do rio 
é assunto de maior interesse 
ao Estado da Paraíba e à toda 
região nordestina. "Nós envi-
damos, como vocês puderam 
perceber, muitos esforços nes-
ses poucos meses de governo 
para que pudéssemos chegar 
a este ponto", disse. 

Temer desembarcou no 
Aeroporto João Suassuna por 
voltas das 11h e seguiu para o 
Complexo Residencial Aluizio 
Campos, um conjunto habita-
cional com mais de 4,1 mil ca-
sas, construído pela prefeitu-
ra da cidade em parceria com 
o governo federal. Após visi-
tar algumas casas e conversar 
com os moradores, ele discur-
sou em um palanque armado 
no conjunto habitacional, ro-
deado de ministros e políticos 
paraibanos do PMDB, PSDB, 

PP, PSD, entre outras legendas. 
Após deixar Campina 

Grande, a comitiva presiden-
cial seguirá para o município 
de Sertânia, onde visitará o últi-
mo trecho do canal da transpo-
sição do Rio São Francisco em 
Pernambuco, antes da entrada 
da água no território paraibano.

Às 15h, está prevista a che-
gada do presidente a Montei-
ro onde fará a inauguração ofi-
cial da obra na Paraíba. Temer 
acionará uma bomba que vai 
liberar a água para o açude de 
Poções. A água entrou no ter-
ritório paraibano na noite da 
última Quarta-feira (8) e deve 
encher o poções dentro de cin-
co a sete dias, até seguir para 
outro açude no município de 
Camalaú e, de lá, seguir o cur-
so do Rio Paraíba com destino 
ao açude Epitácio Pessoa (no 
município de Boqueirão), que 
abastece Campina Grande e 
outras 18 cidades da região. 

Daniel Weterman,  
Elizabeth lopes e  
adelson Barbosa Santos 
especial para AE

Ricardo Galhardo 
Agência Estado 

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Men-

des disse ontem que tanto do-
ações eleitorais declaradas à 
Justiça Eleitoral podem con-
figurar crime, caso sejam fru-
to de propina, quanto doações 
não declaradas, o chamado 
caixa 2, podem não passar de 
ilícitos fiscais e eleitorais, sem 
implicações penais, isto é, pro-
cessos que podem levar à pri-
são dos envolvidos. O minis-
tro, que acumula a presidên-
cia do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), diferenciou ainda 
o enriquecimento ilícito das 
demais situações. 

Segundo Mendes, é preci-
so avaliar caso a caso, pois as 
revelações feitas pela Opera-
ção Lava Jato “misturaram” o 
que até então eram considera-
das doações legais ou ilegais. 
“Nós conseguimos misturar 
uma série de situações. Temos 
a doação legal sem nenhum 
reparo; temos a chamada doa-
ção legal entre aspas, propina; 
temos o caixa 2 que é defeitu-
oso do ponto de vista jurídi-
co, mas não tem nada de cor-
rupção e temos o caixa 2 pro-
pina”, disse o ministro, depois 
de participar de um debate so-
bre reforma tributária e guer-
ra fiscal.

Mendes disse que, em 
princípio, se a doação eleitoral 
via caixa 2 não estiver associa-
da a origem ilícita do dinheiro 
não deve ser objeto penal. “No 
TSE a ideia da doação mera-
mente irregular, portanto que 
veio de uma empresa com fon-
tes lícitas e apenas não foi re-
gistrada, vinha sendo conside-
rada atípica do pondo de vis-
ta penal. Esta vinha sendo a ju-
risprudência até agora. Tanto é 
que os procuradores naquelas 
10 medidas estavam propon-
do a criminalização”, afirmou.

O ministro também dife-
renciou os casos envolven-
do dinheiro para campanhas 
eleitorais dos de enriqueci-
mento ilícito. “Claro que se al-
guém recebeu dinheiro para 

uso próprio, isso já está em 
um outro plano, é enriqueci-
mento ilícito, seja lá por caixa 
1 ou caixa 2”, disse Mendes. 

De acordo com ele, cada 
caso tem que ser tratado de 
forma separada. “Temos situ-
ações muito nuançadas que 
têm que ser tratadas com mui-
to cuidado. Tem que investigar 
cada situação”, afirmou.

No caso específico do se-
nador Valdir Raup (PMDB-
-RO), alvo de ação penal aber-
ta com autorização do STF por 
supostas ilegalidades envol-
vendo dinheiro declarado à 
Justiça Eleitoral, Mendes apon-
tou a existência de uma espé-
cie de banco informal no qual 
o ex-diretor da Petrobras Paulo 
Roberto Costa, o operador Fer-

nando Baiano e o doleiro Al-
berto Youssef eram os respon-
sáveis por encaminhar os re-
cursos vindos de empreiteiras. 

“Fiquei com uma impres-
são examinando o caso do se-
nador Raupp. O que há de pe-
culiar aqui é que haviam estes 
atores Paulo Roberto, Fernan-
do Baiano e Youssef, que pra-
ticamente eles é que determi-
navam a doação por parte da 
empresa tal, como se tivesse 
uma central de créditos. A que 
menos aparece neste proces-
so é a Queiroz Galvão que é a 
doadora definitiva, que doou 
R$ 500 mil. Os políticos em 
vez de falarem com o doador 
definitivo se dirigiam a esta 
plataforma, digamos assim”, 
disse Gilmar Mendes.

// Lava Jato// Opinião

Meirelles afirma não ter visto nada 
‘ilícito ou ilegal’ no governo lulaGilmar Mendes fala que pode 

haver caixa 2 sem corrupção O ministro da Fazen-
da, Henrique Meirel-
les, disse não ter pre-

senciado nada “ilícito ou ile-
gal” durante o governo Luiz 
Inácio Lula da Silva, quando 
foi presidente do Banco Cen-
tral. Meirelles também afir-
mou que sua relação com 
parlamentares se restringia 
a depoimentos em comis-
sões e não teve conhecimen-
to sobre compra de apoio no 
Congresso Nacional. 

As declarações foram da-
das em depoimento por vi-
deoconferência ao juiz Sér-
gio Moro, em ação penal no 
âmbito da Lava Jato, que in-
vestiga supostos crimes de 
lavagem de dinheiro do ex-
-presidente. O vídeo do de-
poimento foi divulgado nos 
autos do processo. 

No vídeo, Meirelles é 
questionado apenas pela de-
fesa do ex-presidente. Moro 
não fez nenhuma pergunta 
e chegou a brincar que teria 
questionamentos econômi-
cos, mas que aquela não era 
a ocasião apropriada para 
fazê-los. 

A defesa de Lula per-
guntou se o ministro, en-
quanto presidente do Ban-
co Central, identificou algu-
ma prática indevida, como, 
por exemplo, Lula comandar 
um esquema de corrupção 
no governo. “Minha relação 
com o presidente era total-
mente focada em assuntos 
do Banco Central ou de polí-
tica econômica. Nunca vi ou 

presenciai nada que pudes-
se ser identificado como ilí-
cito ou ilegal”, afirmou.

Os advogados de Lula 
também perguntaram a Mei-
relles se, no contato com 
parlamentares para cum-
prir funções do Banco Cen-
tral, ele teria tomado conhe-
cimento de algum dado que 
pudesse indicar que o go-
verno estaria promovendo a 
compra de apoio para expan-
dir sua base no Congresso. 

“Não tive conhecimen-
to (sobre compra de apoio), 
porque minhas presenças 
no Congresso diziam respei-
to exclusivamente a assuntos 
do BC. Para ser mais preciso, 
pode ter havido algum par-
lamentar que pediu audiên-
cias ao BC para mencionar si-
tuação específica de interes-
se do Banco Central, mas não 
tive nenhum tipo de conheci-
mento ou interação com ou-
tros assuntos que não fossem 
do BC”, afirmou Meirelles.

O ministro também foi 
perguntado sobre os resul-
tados econômicos do gover-
no Lula e avaliou que o gran-
de fator daquele período foi 
a estabilização da inflação 
e da economia, com a que-
da dos custos financeiros e 
dos juros para as empresas. 
“Isso levou ao aumento do 
crédito e do crescimento. Pa-
ralelamente, o governo ado-
tou políticas de cunho social 
para complementar a renda 
da população mais necessi-
tada”, afirmou. 

// temer: “Não quero a paternidade dessa obra, ninguém pode tê-la”

BETO BARATA / ABR

// Segundo Mendes, “temos situações muito nuançadas que têm que ser tratadas com muito cuidado”

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL



Natal, Sábado, 11 de Março de 2017  /  NOVO  /    3Política

Apesar de integrar a base aliada do governo Temer, secretário-geral do Partido Socialista 
Brasileiro diz que legenda se posiciona de forma independente em determinadas matérias   

O 
Partido Socia-
lista Brasilei-
ro (PSB) vai 
se posicionar 
contrário a al-

guns pontos da reforma da 
Previdência, apesar de com-
por a base aliada do gover-
no Temer. Paralelo a isso, não 
alimenta grandes expectati-
vas de lançar candidato à Pre-
sidência da República, mas, 
sim, de fortalecer a presença 
nos governos estaduais e nos 
legislativos. Para o Rio Gran-
de do Norte, o interesse é re-
eleger o presidente estadual 
da legenda, deputado Rafael 
Motta e os três deputados es-
taduais, Tomba Farias, Ricar-
do Motta e Larissa Rosado.

Essas pretensões foram 
confirmadas pelo secretário-
-geral da sigla, Renato Casa-
grande, ex-governador e ex-
-senador do Espírito Santo. 
Ele participou ontem (10) do 
encontro do partido em Na-
tal, que reuniu membros de 
todo o estado na intenção de 
unificar, fortalecer e estimu-
lar os filiados para colabora-
rem com o crescimento do 
PSB. "O partido foi o 3º mais 
bem votado em número de 
prefeituras no país, o que evi-
denciou o potencial do par-
tido. No Rio Grande do Nor-
te sempre tivemos uma atua-

ção muito forte e na lideran-
ça do deputado Rafael Motta 
ganhamos mais energia, con-
seguindo atrair mais filiados", 
ressaltou o dirigente.

Motta assumiu há um ano 
o diretório estadual da legen-
da e chegou a anunciar uma 
candidatura à prefeitura do 
Natal no ano passado, desis-
tindo posteriormente. "Acho 
que há o momento para tudo. 
Não poderia jamais deixar de 
apoiar nossos coreeligioná-
rios nos municípios no mo-
mento em que necessitavam 
do nosso apoio na campa-
nha", justificou. O partido ele-
geu cinco prefeitos no estado 
e mais de 100 vereadores. Atu-
almente, 130 municípios têm 
diretórios socialistas.

Na Câmara Federal, Rafa-
el é um dos 35 deputados que 
compõem a bancada do PSB, 
a sexta maior da Câmara Fe-
deral. A ideia para 2018 é que 
seja reeleito e que o partido 
consiga eleger um segundo 
deputado potiguar. "Estamos 
trabalhando para fortalecer 
o partido no estado, organi-
zando direções. E a priorida-
de é a reeleição de Rafael e fa-
zer mais um deputado, além 
de reeleger a bancada da As-
sembleia, na intenção de au-
mentá-la. O partido dá total 
autonomia para Rafael con-
duzir o diálogo em nível local, 
para coligações e alianças", 
destacou Casagrande.

No Congresso, o PSB se 
posiciona em determinadas 
situações como bancada in-
dependente, mesmo tendo 
o ministro de Minas e Ener-
gia no governo Temer. Casa-
grande diz que o partido está 
colaborando com o governo, 
mas de forma independen-
te. "Apoiar não significa abrir 
mão da identidade do parti-
do. Não fazemos oposição, 
mas temos nosso próprio po-
sicionamento. Temos com-
portamento colaborativo, crí-
tico e independente", esclare-
ce o ex-governador do Espíri-
to Santo.

Entre seus ministros, Te-
mer escolheu Fernando Co-
elho, do PSB, para o Ministé-
rio de Minas e Energia. "Dei-
xamos o presidente a von-
tade para escolher um dos 
nossos nomes para auxiliá-
-lo no ministério. Do mes-
mo modo,  também ficamos 
a vontade para os posicionar-
mos no Congresso. Na refor-
ma da Previdência, por exem-
plo, não concordamos com 
muitos pontos do jeito que 
está, tanto que, para o Sena-
do, apresentamos um pro-
jeto substitutivo. Não temos 
o compromisso de aprovar 
essa matéria, sabemos que 
tem que ter a reforma, mas 
não concordamos com a re-
forma que o governo man-
dou para o congresso", expli-
ca o dirigente.// Renato Casagrande, ex-governador e ex-senador do Espírito Santo: encontro do PSB em Natal 

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

PSB não fecha com reforma da 
Previdência, revela Casagrande 

O Espírito Santo, estado 
que Renato Casagrande gover-
nou entre 2011 e 2014, viven-
ciou uma experiência frustra-
da semelhante ao que está sen-
do cogitado no Rio Grande do 
Norte para acondicionar pre-
sos em contêineres. O ex-go-
vernador alerta que lá não deu 
certo e ainda causou repercus-
são negativa da forma como foi 
executado.

“Lá não deu certo, não foi 
bem montada e o ambiente 
dos presos ficou inóspito. Mas 
se preparar bem os presos para 
não ficar tão quente, pode ser 
que dê certo. Os presos ficaram 
mal acomodados, não havia 
outros investimentos e muita 
superlotação”, explica. Organi-
zações em Defesa dos Direitos 
Humanos e o Ministério Públi-
co denunciaram que o Estado 
violava os direitos humanos e 
foi preciso desativar os contêi-
neres e transferir os presos, de-
pois de um acordo firmado en-
tre o Espírito Santo e o Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ).

Foi no final dessa polêmi-
ca que Casagrande assumiu o 
governo, vencendo as eleições 
em 2010 como candidato da 
situação, aliado do presiden-
te Lula no Senado e apoiando 
Dilma Rousseff na esfera na-
cional. Um dos principais fo-
cos de sua campanha foi a área 
da Segurança Pública, que ele 
diz que dedicado grandes in-
vestimentos, mas ressalta que 
a crise penitenciária no país 
também depende do Poder Ju-
diciário, de penas alternativas e 
investimento em outras áreas.

“Fizemos parceria com em-
presas privadas e o sistema pri-
sional virou exemplo para o 
país e envolveu todo o trabalho 
de segurança pública. Lá inves-
timos em consrução de unida-
des prisionais. Umas 20 com 
cerca de 500 vagas cada”, diz. 
Além disso, conta, foi realizado 
um trabalho envolvendo todas 

as secretarias estaduais, priori-
zando 30 áreas que, de alguma 
forma, influenciavam na inse-
gurança, para serem trabalha-
das em todo o estado. Isso en-
volveu a construção de quadras 
esportivas e escolas, por exem-
plo, além de programas sociais.

Outro fator preponderan-
te foi o investimento em pesso-
al, com a contratação de novos 
policiais e agentes penitenciá-
rios. Os recursos para as novas 
unidades prisionais foram do 
caixa do estado, que ainda não 
sofria grande impacto da crise 
econômica, mas Renato Casa-
grande destaca que o governo 
federal precisa colaborar mais 
com a segurança dos estados. 
“Tivemos apenas uma unida-
de do governo federal, mas foi 
muito burocrático. O gover-
no federal tem que estender as 
mãos e o judiciário e o governo 
estadual têm que adotar outras 
medidas de penalizar”, sugere.

Entre essas medidas es-
tão as penas alternativas e o 
uso de tornozeleiras eletrôni-
cas e a ressocialização dos pre-
sos, por exemplo, para reduzir 
a lotação dos presídios, além 
do investimentos em preven-
ção nas outras áreas.  “Mudar 
a ideia de que a única saída é 
prender. Precisa aplicar outras 
penas, tem que ter ressociali-
zação para não ter mais cadeia 
do que escolas”, destaca.

Quanto ao caos que se ins-
talou no Espírito Santo com a 
paralisação dos serviços dos 
policiais militares, o ex-gover-
nador afirma que foi provoca-
do pela falta de diálogo entre 
o governo e a categoria. “O go-
verno que não dialoga causou 
essa violência forte”, diz. Casa-
grande perdeu a reeleição em 
2014 para aquele que ele tinha 
sucedido e recebido apoio em 
2010, Paulo Hartung, que du-
rante a crise da segurança no 
estado encontrava-se licencia-
do para tratamento de saúde

As críticas à reforma da 
Previdência é feita em ques-
tões pontuais, mas também 
em propostas mais amplas. 
Renato Casagrande, que tam-
bém é presidente da Funda-
ção João Mangabeira, diz que 
a intenção é proteger o con-
ceito constitucional de segu-
ridade social. 

“As forças conservadoras 
acham que se dá muito dinhei-
ro para pobre e sempre que-
rem tirar, mas não podemos 
deixar isso acontecer. Pontos 
como o regime dos servido-
res dos outros poderes, transi-
ção da idade mínima, nós acei-
tamos discutir, mas não aceita-
mos a alteração entre as ida-
des de homem e mulher se 
aposentar e a desvinculação 
do salário minimo do Benefí-
cio da Prestação Continuada 

(BPC), por exemplo”.
Esse benefício é concedi-

do no valor de um salário-mí-
nimo, a idosos e deficientes 
físicos, sem necessidade de 
contribuição. O governo pre-
vê a elevação de 65 para 70 
anos da idade a partir da qual 
o idoso tem direito a pleitear 
o BPC e não haveria mais a 
obrigação do valor ser um sa-
lário mínimo. 

Para o socialista, as cor-
rentes conservadoras dese-
jam aprovar tais medidas a 
fim de beneficiar a iniciativa 
privada. “Só a discussão em 
torno dessa reforma já poten-
cializou as empresas de pre-
vidência privada. Depois vão 
partir para o SUS, para poten-
cializar a iniciativa privada, e 
o PSB tem que ser um guar-
dião dos direitos da socieda-

de e impedir que isso aconte-
ça”, prevê.

Ele criticou ainda o 
PMDB, partido do presidente 
Michel Temer, que na última 
semana divulgou campanha 
alertando que se a reforma da 
Previdência não for aprova-
da, serão extintos os progra-
mas sociais como Bolsa Fa-
mília e financiamento estu-
dantil (FIES). 

“Isso é terrorismo e chan-
tagem. Não dá para aceitar 
esse tipo de coisa. As gran-
des empresas são devedo-
res da Previdencia e o gover-
no não faz nada para receber 
esse dinheiro. Diversos seto-
res têm isenção previdenci-
ária e a proposta não mexeu 
nestes. Não adianta vim com 
esse tipo de conversa e não 
precisa dessa pressa”, rebate.

Proteger o conceito 
constitucional de 
seguridade social

Contêineres para presos 
não deram certo no ES

As grandes 
empresas são 
devedores da 
Previdencia 
e o governo 

não faz nada 
para receber 

esse dinheiro. 
Diversos 

setores têm 
isenção 

previdenciária 
e a proposta 
não mexeu 

nestes”

Renato Casagrande
Secretário-geral do PSB

// Renato Casagrande e o deputado federal Rafael Mota, presidente do PSB no Rio Grande do Norte: prioridade para a sua reeleição
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O Governo Robinson Faria 
,que tem sido muito eficien-
te na sua comunicação mes-
mo no meio de muitas adver-
sidades, comete um terrível 
erro de avaliação na apresen-
tação do “pacote fiscal” que o 
vice-governador Fábio Dantas 
levou em mãos à Assembléia 
Legislativa.

Um erro de avaliação que 
ainda pode trazer maior des-
gaste, por menos que a apro-
vação das matérias que inte-
gram o manual da equipe eco-
nômica do Governo Temer 
e que já tiveram parte prova-
da no Congresso, não poderia 
ser aprovada sem discussão 
na base do cochicho nos gabi-
netes, sob o velho argumento 
da Assembléia ser parceira no 
exame de um pacote fiscal vi-
sando o equilíbrio das contas 
públicas, onde cabe,  da eleva-
ção das alicotas de contribui-
ção para cobrir o rombo da 
previdência estadual (na prá-
tica uma redução dos salá-
rios dos servidores estaduais), 
que pelas contas do Governo 
apresentam um déficit men-

sal da ordem de R$ 130 mi-
lhões. O percentual de contri-
buição dos servidores (ativos, 
inativos e pensionistas) que 
passaria de 11% para 14%, en-
quanto a contribuição patro-
nal da administração direta, 
autarquias e fundações, passa 
de 22% para 28% sobre a folha 
de pagamento bruta.

O Governo defendeu a 
necessidade da contribuição 
para a Previdência Social com 
fundamental (ao lado de ou-
tras medidas propostas) para 
se conseguir a redução do 
déficit do sistema, que atual-
mente não mostra perspec-
tiva de escapar do crescente 
comprometimento das finan-
ças públicas, sobretudo em ra-
zão da necessidade de apor-
te, pelo Tesouro do Estado, de 
vultuosas quantias para cobrir 
um buraco que é um verda-
deiro poço sem fundo.

Nas conversas mantidas, o 
Governo lembrou que as mu-
danças na Previdência Estadu-
al seguem – mais ou menos – 
a regra nacional a ser implan-
tada, e cuja discussão está co-

meçando ainda no Congresso 
Nacional. Reconhece que al-
gumas mudanças serão trau-
máticas para os servidores em 
geral. Ai acontece um proble-
ma ainda maior: - Como o Rio 
Grande do Norte decide im-
por mudanças na previdência 
dos seus servidores usando 
um modelo que ainda não foi 
aprovado pelo Congresso, cor-
rendo o risco de ser mais rea-
lista do que o Rei?

Tais mudanças foram fei-
tas, além do desejo da equi-
pe econômica nacional, num 
estudo realizado pelo IPERN 
propondo, entre outros pontos 
a manutenção da aposentado-
ria compulsória para todos os 
servidores ao atingirem a ida-

de limite de 70 anos, já modi-
ficada em relação ao Poder Ju-
diciário, ou depois de 35 anos 
de trabalho para os homens e 
30 para as mulheres, com pro-
ventos integrais. Em relação 
aos Professores será mantida a 
aposentadoria de 30 anos para 
os homens e 25 anos de traba-
lho para as mulheres.

Outro ponto básico do pa-
cote fiscal é a imposição de li-
mite nos gastos públicos nos 
próximos 20 anos,  a partir do 
próximo ano. Ai sim, acompa-
nhando uma iniciativa toma-
da pelo Governo Federal e já 
aprovada pelo Congresso de-
pois de uma penosa discus-
são e violenta reação dos mo-
vimentos de esquerda. Limi-
tação que atinge toda a admi-
nistração estadual, sobretudo 
impondo rígido limite para o 
endividamento dos Três Pode-
res. Sendo esta uma exigência 
formal para que o estado pos-
sa aderir ao Programa de Recu-
peração Fiscal que será imple-
mentado pelo Governo Fede-
ral, dentro de uma ação global 
a partir de uma única matriz.

Fundo Previdenciário
O Prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo, está se 
movimentando para 
incorporar os recursos do 
Fundo Previdenciário do 
Município para ajudar na 
folha de pagamento do seu 
funcionalismo, seguindo 
o exemplo do Governo do 
Estado que torrou quase R$ 1 
bilhão no ano de 2015, última 
vez que conseguiu pagar 
seu funcionalismo em dia. 
O Fundo Previdenciário de 
Natal atinge R$ 192 milhões.

Terceira prestação
O Governo do Estado realiza, 
hoje, a terceira prestação 
do pagamento da folhe de 
pessoal do mês de Fevereiro. 
Hoje recebem os servidores 
que ganhar entre R$ 3 mil e 
R$ 4 mil. Quem ganha mais 
de quatro mil terá direito a 
um “vale” neste valor.

Cultura da UFRN

A Reitora da UFRN, Ângela 
Paiva, foi ao Ministro da 
Cultura, Roberto Freire apelas 
para a liberação de recursos 
destinados aos projetos 

culturais da Universidade que 
dependem da liberação de 
verbas federais vinculados a 
projetos do Museu Câmara 
Cascudo, da recuperação 
do prédio da Faculdade 
de Direito, na Ribeira, à 
disponibilização do arquivo 
do Diário de Natal.

Pagador de Imposto
Um estudo realizado pelo 
Sebrae mostra que cada 
um norte-rio-grandense 
paga R$ 1.373,56 de ICMS 
(Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços. 
É o segundo maior pagador 
de imposto do Nordeste, 
perdendo, apenas, para 
Pernambuco. Cada 
pernambucano para mais R$ 
22.28 a mais do que os norte-
rio-grandenses. Ao longo do 
ano de 2016, o RN arrecadou 
R$ 4.7 bilhões do ICMS.

Saudades de Dilma
As inserções do PT na 
televisão do RN foram 
dedicadas a proclamação 
da “honestidade” da ex-
presidente Dilma, “uma 

mulher honesta”. Ninguém, 
teve a ousadia de desmentir 
que ela quebrou o Brasil ou 
do prejuízo de bilhões no 
setor elétrico.

Livro de Direito
 Estão circulando os convites 
para o lançamento do 
Manual de Direito Financeiro 
– Royalties de Petróleo e 
Orçamento, em São Paulo, da 
natalense Andressa Torquato, 
Professora de Direito 
Financeiro e Tributário 
da Universidade Federal 
Fluminense. Ela é filha do 
empresário Silvio Torquato.

Sem restrição
O Ministério Público do 
RN, depois de conseguir se 
enquadrar nos limites da Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
publicou edital abrindo – 
a partir de segunda-feira – 
inscrições de concurso para 
os seus quadros técnicos. A 
execução do concurso está a 
cargo da Comperve da UFEN. 
A expectativa é que as provas 
sejam realizadas no mês de 
Maio.

Novos cantores
A Escola de Música da 
UFRN promove, hoje uma 
primeira audição para o 
preenchimento de vagas 
para novos cantores do 
grupo vocal “Octo Voice”. São 
oferececidas vagas para tenor 
e baixa. No próximo sábado 
haverá uma nova rodada da 
audição seletiva.

Caminho das Serras

Numa promoção do SESC, 
na sua programação de 
turismo social,  um grupo 
de natalenses vai ganhar a 
estrada, no dia de hoje, para 
participarem do passeio 
“No Horizonte das Serras” 
passando pelos municípios 
de Passa e Fica, Serra de 
São Bento, Monte das 
Gamelheiras, e Araruna, no 
Estado da Paraiba. A partida 
será às 6 hs,  no SESC/
Potilândia.

Mordidas fiscais

ZUM  ZUM  ZUM

Mais bandidos presos

Terceirização para 
modernizar o Brasil

É de se enaltecer o trabalho da polícia que conseguiu 
prender em outro estado os bandidos responsáveis pelo as-
sassinato de um policial militar dentro do shopping da Zona 
Norte. Realmente, foi a demonstração de que há condições 
de a polícia, com eficiência, inteligência e estrutura, cumprir 
o seu papel e oferecer mais segurança à população. 

É fato que tem de ser celebrado, mas posto ao lado de ou-
tras questões. A mais importante, certamente, a de que atua-
ções assim devem ser regras e não exceção. 

Não têm sido poucas as demandas da segurança públi-
ca potiguar. Diariamente são inúmeras as imagens e os regis-
tros policiais dando conta das ocorrências, sejam eles à luz 
do dia ou à noite. As imagens de câmeras de segurança tam-
bém têm se multiplicado, expondo, na maior parte das vezes, 
a ousadia dos bandidos. Trazer de volta ao cárcere todos os 
que escaparam é o que a sociedade espera. Há um clamor 
pela obtenção de resultados na segurança, dada à ação re-
corrente da bandidagem. A melhor resposta é esta: prender 
mais, retirando os marginais de circulação. É por isso que as 
boas medidas têm de ser exaltadas, mas sem esquecer a co-
brança para que não sejam ocasionais, mas rotineiras. 

O Brasil mudou geometricamente nos últimos 74 anos, 
desde 1943, data em que a CLT entrou em vigor. As  novas 
formas de trabalho e produção exigem que a Lei se adapte ao 
espírito do tempo. A forma como nos comunicamos, nos lo-
comovemos e nos relacionamos está cada vez mais ligada às 
novas tecnologias da informação, a robótica e a especializa-
ção na produção de bens, serviços e propriedade intelectu-
al. As grandes empresas verticalizadas são cada vez mais ra-
ras e anacrônicas. Produzir no século XXI requer maior inte-
gração com redes e foco no que as empresas fazem de me-
lhor especialmente a logística, o design, o acabamento final  
e a comercialização.

Para abarcar as mudanças no setor produtivo, de forma 
a garantir o emprego, o desenvolvimento e competitividade, 
é preciso também evoluir nas relações de trabalho e inovar 
nas formas de contratação. É nesse intuito que a terceiriza-
ção emerge como necessidade e imperativo  para abarcar as 
transformações experimentadas pelo setor produtivo.

O termo terceirização virou palavrão na boca daque-
les que ainda vivem no passado e insistem em discursos to-
talmente desprovidos de conexão com a realidade. É preci-
so partir de uma premissa básica: nenhuma empresa é ca-
paz de produzir tudo sozinha. As empresas modernas e 
arrojadas se especializam naquilo que possuem maior ex-
pertise ao passo em que constroem cadeias produtivas que 
otimizam especialidades, unindo parceiros e segmentando 
responsabilidades.

No Japão, a Toyota conta com 500 fornecedores, estes li-
gados a outras 2 mil empresas, produzindo o veículo mais 
vendido em todo o mundo. A Alphabet Inc., controladora do 
Google, considerada como o melhor lugar para se trabalhar 
nos EUA de acordo com a revista “Fortune”, tem aproxima-
damente o mesmo número de trabalhadores terceirizados 
que o de funcionários em tempo integral. Essa nova forma de 
produzir diminui os custos, aumenta o número de postos de 
trabalho e dinamiza a economia.

É evidente que o trabalhador não pode ser deixado des-
protegido, é necessário que a fiscalização garanta que todos 
os direitos, previstos tanto na Constituição quanto na legisla-
ção ordinária, sejam preservados. A terceirização não preca-
riza nem retira nenhum direito do trabalhador. O trabalha-
dor continuará com carteira assinada e com todos os seus di-
reitos, trabalhando para uma empresa que presta serviços à 
outra.

A Federação das Indústrias de São Paulo estima que, caso 
regulamentada, a terceirização criará 3 milhões de novos 
empregos, número significativo quando observamos as per-
versas estatísticas, fruto de uma política econômica fracassa-
da encabeçada pelo governo do PT, onde 13 milhões de pes-
soas estão desempregadas e outras 10 milhões estão subem-
pregadas ou simplesmente desistiram de procurar emprego, 
perfazendo um total de 23 milhões de brasileiros impossibi-
litados de sustentar suas necessidades básicas e a das suas 
famílias.

A Câmara por decisão de seus líderes irá votar o PL 4302 
provavelmente na próxima semana, sua aprovação será um 
passo gigantesco no sentido do início de uma necessária mo-
dernização de nossa legislação trabalhista que é omissa em 
relação a esta modalidade de trabalho que hoje detém um 
universo de mais de 13 milhões de brasileiros e milhares de 
empresários todos sujeitos a insegurança jurídica e falta de 
regulamentação de suas atividades.

Regulamentar a terceirização no Brasil é trazer o país 
para a modernidade, colocando-nos em pé de igualdade 
com os nossos competidores no cenário internacional, é per-
mitir que as empresas nacionais tenham condições de di-
minuir seus custos, melhorar seus produtos, expandindo 
as oportunidades de emprego e garantindo os direitos dos 
trabalhadores.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DA JUSTIÇA, VALBER 
VIRGOLINO FERREIRA,  SOBRE A 
FACILITAÇÃO AO MOTIM NO PRESÍDIO DE 
ALCANÇUS.

“Trabalho em cima de falha 
de procedimento e não de 
corrupção”.

• Vitória da intransigência: O 
Sindicato dos Bancários não vai 
permiir que a Caixa funcione, hoje, 
para atender a liberação do FGTS.
• Depois de 20 anos, Elba Ramalho, 
Alceu Valença e Geraldo Azevedo 
se encontram em Natal. Hoje num 
super show na Arena das Dunas.

• A cantora Vanessa Laís se 
apresenta, hoje, na Casa da Ribeira 
para fazer o lançamento do seu 
primeiro CD.
• O Estado de São Paulo comemora, 
hoje, o Dia do Motociclista.
• Hoje e amanhã, no Teatro 
Riachuelo haverá a a´resentação 

do Musical “Mamonas” lembrando 
a trajetória do grupo Mamonas 
Assassinas.
• No Teatro de Cultura Popular 
continua, hoje, o espetáculo “Violetas” 
com a atriz Mayra Montenegro.
• Uma máquina de simulação 
de dança estará instalada, hoje e 

amanhã, no Parque da Cidade para o 
Campeonato de Pump It Up.
• Na Praça Augusto Leite continua 
o festival de “Gastronomia, Artes e 
Lazer”, que vai até amanhã.
• Completa 110 anos, hoje, do 
nascimento, em Caicó, do general 
Dióscoro Vale.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  



Natal, Sábado, 11 de Março de 2017  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Um guardador de papeis 
velhos, Senhor Redator, só se 
arrepende daquilo que não 
guardou. Ainda tenho nos 
olhos a capa de uma revista 
que vi pendurada, adejando 
bem no alto da banca de re-
vistas do velho Tributino, ali, 
na Rio Branco com a Ulisses 
Caldas, lado direito de quem 
desce para a Ribeira. Era um 
livreto com as memórias se-
cretas de Gisele, ‘a espiã nua 
que abalou Paris’, representa-
da por uma mulher loura e de 
olhar fatal, por quem a minha 
geração teve uma paixão. 

Só alguns anos depois, 
descobri surpreso e meio en-
cabulado que a nossa Gise-
le, tão íntima do Grande Pon-
to por seus atributos sexuais, 
nunca existiu. Foi uma inven-
ção de David Nasser, inspi-
rado em histórias lendárias 
de espionagens na Segunda 
Guerra Mundial. Seu nome 
era Gisele Montfort. Foi tes-
temunha da ocupação alemã 
na França e se sabe por suas 
memórias encontradas na 
prisão de Lys, onde ficou pre-
sa por trair com sua beleza o 
amor flamejante dos oficiais 
nazistas. 

Até hoje, Senhor Senador 

- como não confessar? - tenho 
saudade de Gisele. Talvez, 
devo dizer, muito mais pela 
beleza literária do seu título 
sensual - a espiã nua que aba-
lou Paris - do que por sua ha-
bilidade na conquista dos ofi-
ciais alemãs no enredo sur-
preendente de David Nasser. 
Depois, convenhamos, por 
todo o imaginário que naque-
les fins dos anos sessenta ex-
plodiu das suas páginas. Fo-
ram muitas as reedições de 
suas memórias secretas em 
plena resistência francesa.

Ainda lembro que suas 

memórias no começo fo-
ram publicadas em capítu-
los e como se não tivesse au-
tor. Criativo e ousado, Nasser 
sabia espicaçar a curiosida-
de dos leitores como as fortes 
dosagens de sexo. Para com-
por a cena e tudo parecer ver-
dade, inventou um jornalista 
italiano de nome Carlo Tan-
cini. Foi tão forte sua presen-
ça nas revistas e depois em 
formato de livros que até Fer-
nando Morais não a esque-
ceu quando escreveu a bio-
grafia de ‘Chateaubriand, o 
Rei do Brasil’.

Ora David Nasser era um 
dos mais arrojados repórte-
res do grande time que Chatô 
reuniu em O Jornal e O Cru-
zeiro. Os capítulos foram es-
critos para o Diário da Noite 
e a idéia de Chatô era levan-
tar as vendas do jornal asso-
ciado que circulava com o 
mesmo título no Rio e São 
Paulo.  Nasser sabia mistu-
rar, numa alquimia perfei-
ta, os condimentos de ação, 
suspense e dramaticidade. 
Basta dizer, conta Fernando 
Morais, Nasser descrevia Pa-
ris quando ainda não conhe-
cia a França.

Quem consulta o Goo-
gle sobre Gisele e conhe-
ce sua perfeição como uma 
criação literária nascida da 
imaginação de David Nas-
ser, sabe que ela perambu-
lava de cabaré em cabaré 
na Paris sitiada. De cama 
em cama, trocando o pra-
zer de desfrutar de sua car-
ne por informações que aju-
dassem na resistência fran-
cesa. Diziam que foi usada 
por Hitler e Himmler até ser 
descoberta e fuzilada. Nun-
ca imaginei que Gisele não 
existisse. E por isso, até hoje, 
nunca mais me recuperei...

A espiã nua que abalou Paris

“O homem incapaz de ira é 
incapaz de bondade”.
Henry Beecher

1. PACOTE
Ninguém pode dizer se o 

governador Robinson Faria 
sabia em detalhes do pacote 
que o seu vice, Fábio Dantas, 
levaria ao Poder Legislativo, 
dos seus efeitos quando sub-
metido ao atrito político.

2. EFEITOS
O pacote no que tange a al-

guns aspectos não gerou ade-
são fácil nem mesmo da ban-
cada que apoia o governo dian-
te de algumas incongruências, 
segundo já observam poucos 
deputados governistas. 

3. PEDRAS
Dois são os maiores obs-

táculo: o governo não tem ga-
rantir que não aditará a idade 
mínima de 65 anos; e o Execu-
tivo é autônomo para demitir 
celetistas, de desejar, sem por 
no colo do Legislativo. 

4. REAÇÕES
Comedido, quando sentiu 

a reação de vários seguimen-
tos o governador cuidou de 
abrir o diálogo, se é que o pa-
cote chegará integral ao ple-
nário. O Legislativo é o inter-
locutor ideal nas discussões.

CONTA - É fácil constatar, 
basta fazer a conta: os atrasos 
do governo no pagamento 
dos precatórios devidos 
somam hoje uma dívida 
perto de R$ 100 milhões de 
reais. O que acaba sendo um 
valor impagável.

ALIÁS - Outra contra que 
preocupa o governo: seus 
homens da área econômica 
sabem que 18% da folha de 
pessoal consonem 85% da 
folha. É só estratificá-la por 
instituição e se saberá quem 
devora quanto. 

COBTA - Para quem ainda 
não sabe estratificar é dispor 
a conta por camadas, uma 
a uma, com o valor de cada 
folha de cada instituição. 
Então seria fácil saber o 
quanto cada setor pesa na 
folha de pessoal. 

BASTA - Anotar um detalhe: 
se o governo anuncia que 
pagou a quem ganha até 
R$ 4 mil reais e já alcançou 
82% da folha de pessoal 
do Estado, então a maioria 
da conta é feita de uma 
privilegiada minoria. 

COSTELAS - A declaração 
do desembargador Expedido 
Ferreira, presidente do TJ, 
sobre decisões da gestão 
do colega Cláudio Santos 
começa a expor as costelas 
de uma relação que pode 
chegar a um conflito.

GLÓRIA - A poetisa Diva 
Cunha bateu a poeira da 
pasta onde guarda o arsenal 
de defesa das mulheres e foi 
para Currais Novos. Falou tão 
bem e foi tanto aplauso que 
as feministas acabaram de 
mãos roxas.

LUTA - Ninguém se 
surpreenda se amanhã, 
mesmo ainda tendo idade 
para ficar mais uns dez anos 
na lida, o desembargador 
Cláudio Santos pedir a 
aposentadoria e arregaçar as 
mangas para a luta política. 

NOME - O grupo que 
defende a candidatura ao 
governo ano que vem do 
empresário Marcelo Alecrim 
tem tido uma dificuldade 
para lançar seu nome: 
convencê-lo. Alecrim parece 
preferir a esfera privada. 

DESAFIO - A prioridade da 
professora Isaura Rosado na 
área cultural é retomar as 
obras da Biblioteca Câmara 
Cascudo e reinaugurá-la ate 
o final do ano. E com acervo 
de livros da ordem de vinte 
mil volumes.

VALOR - Custou R$ 13 
milhões o gesto do Poder 
Legislativo como doação ao 
Executivo para a compra de 
viaturas policiais. Os R$ 20 
milhões do Judiciário para 
construir um presídio foram 
emprestados. 

PAUSA - O conselheiro 
Haroldo Bezerra deixou por 
uns dias os afazeres neste 
pedaço de mar provinciano, 
tomou um avião e foi bater 
em Miami. Foi descansar os 
olhos no azul profundo do 
mar do Caribe.

OPÇÃO - Quando um 
político prefere o doce de 
quem lhe defende ao amargo 
de quem o alerta perde de 
vez a única contribuição 
que o jornalismo poderia 
oferecer. A intolerância abre 
mão das contradições.  

PALCO

CAMARIM

ABC
Pior comentário desse Geninho, poderia não ser espera-

da a derrota se tivesse um trabalho técnico bem feito, e joga-
dores com desejo de dar seu melhor. Muitos querem ser jo-
gadores, mas na hora de mostrar seu potencial, cadê? 

Começando pelo técnico que disse em entrevista “sobre 
o jogo com o São Paulo, não estou pensando nisso agora”. 
Gente, vocês tem que pensar sempre.
Rejane Fernandes
Via Facebook
 
Futebol 

A derrota do ABC é esperada sempre, não só do ABC 
como do América, a dúvida entre os dois é escolher o me-
nos pior.
Maykon Douglas
Via Facebook
 
Tarifa

Se aumentasse e fosse um transporte confortável, segu-
ro e não demorasse a passar nas paradas, ate que daria para 
aceitar! 

Agora aumentar e ficar como está é um abuso para o 
bolso dos passageiros.
Luiza Maria
Via Instagram
 
Tarifa – 2

Isso é uma palhaçada, porque esses ônibus são todos 
velhos, sem segurança, demoram a passar e às vezes nem 
param. 

Tomem vergonha, empresários, vocês só pensam no di-
nheiro que caem nas suas contas.
Ilton Silva
Via Instagram
 
Aeroporto

Só aqui no RN não se remove ou troca-se por outra área. 
Seria muito mais econômico construir uma pista para eles 
aterrissarem os tucanos e seus caças (obsoletos) do que 
construir esse mega aeroporto ocioso. Desapropriação 
de alguns imóveis, estaria tudo resolvido para ampliação 
do aeroporto de Parnamirim. Construíram um aeroporto 
enorme para ficar para moscas. Isso que chamo de jogar di-
nheiro fora. Por sinal, foram gastos alguns milhões de reais 
no aeroporto de Mossoró (capital do oeste), só ouço esta 
besteira neste estado. Deveriam emancipar Mossoró, assim 
eles perderiam este complexo de inferioridade.
Eduardo Martins Iranilson Costa
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Mulheres
A criação do Dia Internacional da Mulher não evitou a 

persistência de um fosso que realça modelos e estereótipos 
aceitos como femininos, embora há muito se saiba que as 
diferenças entre homens e mulheres decorrem mais de ca-
racterísticas culturalmente adquiridas e transmitidas que 
herdadas.

A inspiração para o dia, no entanto, segue bela. Vale re-
lembrar as lutas da francesa Olympe de Gouges, ou das 
130 tecelãs norte-americanas que morreram carbonizadas 
numa fábrica, no dia 8 de março de 1857, após haverem ini-
ciado a primeira greve conduzida por mulheres em prol de 
melhores condições de trabalho e de equiparação salarial 
com os homens. 

Anos depois, na Rússia, as mulheres trabalhadoras fo-
ram a vanguarda da Revolução de Fevereiro. Contra instru-
ções de organizações bolcheviques, operárias têxteis se de-
clararam em greve e deram início ao movimento em 23 de 
fevereiro. Trótski recorda que o dia 23, no calendário julia-
no, equivale a 8 de março no calendário gregoriano, Dia In-
ternacional da Mulher. “[...] essa iniciativa espontânea se-
guiu a cargo da parte mais oprimida e coibida do proletaria-
do: as operárias do ramo têxtil, entre as quais há de se supor 
que houvesse não poucas casadas com soldados”.   

A militância, em pontos diversos do mundo, obviamen-
te propiciou melhorias dos salários e das condições de tra-
balho das mulheres. As diferenças, entretanto, persistem 
em fábricas e até em glamorosas mecas do cinema. Nem a 
proximidade com o poder resiste em retratar as mulheres 
de forma desfavorável. Afora as razões afetas à própria na-
tureza do poder, sabe-se que o feminino é associado à cul-
pa, à sujeição e à exclusividade da esfera familiar em socie-
dades patriarcais. 

Quando imbuídas de função de mando ou detentoras 
de segredos políticos, muitas mulheres, inadvertidamente, 
confirmam as expectativas culturais impostas pela sua for-
mação. Optam por métodos de negociação pouco compe-
titivos e depreciativos das próprias habilidades, fazem con-
cessões à culpa, à autopiedade, ao medo de visibilidade e à 
eterna lealdade para com os parceiros. Angela Merkel, ape-
sar do raro exemplo de um poder equilibrado na Europa 
atual, não está imune às críticas, afrontas e desafios. 

Na outra ponta, a maioria das mulheres e um contras-
senso dos dias atuais: elas ainda têm que lutar contra cons-
truções machistas de violência e por leis específicas pro-
tetoras que tornem realidade a igualdade entre os sexos. 
O Brasil figura em triste estatística como o quinto país em 
que mais ocorrem homicídios femininos, maioria de ne-
gras, apesar de ter população com 6,3 milhões de mulhe-
res a mais que homens. Não há mesmo o que comemorar.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Transporte
Moro em Ceará Mirim, no condomínio Residencial Rui 

Pereira, no Barretão! Aqui temos um ônibus circular que 
nos deixa em Ceará Mirim para podermos pegar o ônibus 
para Natal. Entretanto, o circular não está cumprindo com 
os horários e o motorista está fazendo o horário dele. São 
5 km até Ceará Mirim e muitas vezes temos que fazer esse 
trajeto a pé. Isso sem falar nos feriados e domingos, dias que 
o ônibus também não circula. Esperamos uma posição do 
Prefeito Marcone Barreto.
Regino Duarte
Via NOVOWhats
 
Trânsito

No cruzamento da rua Sergio Severo com a Deputado 
Marcílio Furtado há uma profusão de placas que confun-
dem o motorista. Embora o trecho seja contramão no sen-
tido Prudente de Morais, colocaram duas placas, uma em 
cada lado da rua, informando a proibição para caminhões 
acima de oito toneladas. Entretanto, para quem vem da av. 
Amintas Barros, sentido Miguel Castro, não existe placa 
proibitiva de dobrar à esquerda e acessar a Sérgio Severo 
para atingir a Pudente de Morais. Uma verdadeira confusão.
José Leite Filho
Via NOVOWhats
 
Uso privado dos bens públicos municipais 

As diversas formas de exploração privada do Carnaval 
servem de oportunidade para uma análise do uso dos bens 
públicos do patrimônio municipal. Sejam estes de uso co-
mum do povo (ruas, praças e avenidas); de uso especial 
(clubes, salões ou quadras esportivas); ou dominiais (imó-
veis por natureza ou terrenos não destinados a nenhum da-
queles outros usos).

Eles podem ser cedidos ao uso privado, a curto, médio, 
longo ou a prazo indeterminado, inclusive para exploração 
econômica mediante autorização, permissão ou concessão 
em observância às normas de direito administrativo e com 
retribuição do poder público pelos particulares, não por re-
ceitas tributárias (impostos, taxas ou contribuições), mas 
por preços públicos, que são receitas originárias decorren-
tes da exploração do próprio patrimônio público. 

É pena que, via de regra, esses bens têm o seu uso autori-
zado, permitido ou concedido pelos Municípios sem obser-
vância daquelas normas de direito administrativo e “de mão 
beijada”. Sem nenhuma remuneração capaz de proporcio-
nar ao poder público no mínimo a indenização pelo des-
gaste provocado pelo uso privado, seja este de curto, médio, 
longo ou prazo indeterminado. E como se não bastasse as-
sumindo ainda o poder público as despesas de consumo de 
água e energia decorrente do uso privado.

Se estas práticas foram presentes ou ainda o são, está na 
hora de serem coibidas e não apenas em caráter educati-
vo, mas porque, assim como a União e os Estados, os Mu-
nicípios não apenas precisam como devem auferir receita 
do uso do seu patrimônio pelos particulares. Não apenas 
na autorização de uso e ocupação do solo para venda de 
lugares ou assentos para assistência aos shows ou desfiles 
de carnaval; venda de bebidas, comidas e produtos outros. 
Como também para os diversos usos que ocorrem com fre-
quência, o que se dá também em relação a bens móveis, es-
pecialmente veículos, tratores, máquinas e equipamentos.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A história e a literatura nos 
concedem toda uma infini-
dade de mulheres e homens 
geniais, pessoas que nos le-
garam obras imortais e cujos 
textos podem ser lidos, reli-
dos e consultados em busca 
de conteúdo qualificado ca-
paz de conferir a nossas vi-
das um maior grau de co-
nhecimento, opiniões me-
lhor embasadas, bagagem 
cultural e teórica para nos 
converter, se não em gênios 
do mesmo quilate dos auto-
res dos grandes textos, pelo 
menos em destaques na 
multidão de bestas que es-
ses tempos de redes sociais 
faz crescer a cada dia. 

Em meio a estes seres 
de córtex cerebral privile-
giados e rapidez de racio-
cínio maior que a maioria 
que tanto veneramos como 
leitores ou consumidores 
de suas criações há ainda 
aqueles que trazem consi-
go um dom adicional, tam-
bém raro hoje em dia, o da 
brevidade. São pessoas que 
se destacam como grandes 
frasistas e dotados de uma 
capacidade quase ilimitada 
de produzir pílulas de sabe-
doria com sentenças defini-
tivas acerca deste ou daque-
le tema. 

Um destes gênios criati-
vos que durante muitas dé-
cadas foi o maior cronista 
do Brasil é o Luís Fernando 
Veríssimo e no fim do ano 
passado, a Editora Objeti-
va do grupo Cia das Letras 
aceitou a sugestão do jor-
nalista e pesquisador cario-
ca Marcelo Dunlop e reuniu 
num volume algumas cen-
tenas de tiradas geniais do 
autor em um livro intitulado 
“Veríssimas”. 

A obra prova que o gaú-
cho está no mesmo ní-
vel que alguns dos gran-
des da história: Bernanrd 
Shaw, Oscar Wilde e Millôr 
Fernandes. 

Separei nesta coluna, al-
gumas das minhas frases 
preferidas do livro e com-
partilho aqui com vocês: 

“Certas opiniões podem 
me custar amigos. É pena. 
Prefiro ter amigos a ter 
opiniões.”

“O que eu gostaria de ter 
feito e não fiz é ter completa-
do 20 anos ontem.”

“História apócrifa é uma 
mentira bem educada.”

“B é a primeira letra de 
Bach, Beethoven, Brahms, 
Béla Bartók, Brecht, Becket, 
Borges e Bergman, mas tam-
bém de Bigorrilho, o que des-
trói qualquer tese.”

“Estive no camarote da 
Brahma. Quem não era boni-
to era rico, quem não era rico 
era famoso, quem não era 
rico, nem bonito, nem famo-
so, provavelmente era eu.”

“Viva todos os dias como 
se fosse o último. Um dia você 
acerta.”

“O Brasil: este estra-
nho país de corruptos sem 
corruptores.”

“Hipocondria é a única 
doença que eu não tenho.”

“O Brasil é governado por 

uma minoria esmagadora.”
“Meu epitáfio: por favor, 

deem mais uma sacudida.”
“Um excêntrico é um lou-

co com saldo bancário.”
“O regime atual no Bra-

sil é a monarquia: reina a 
expectativa.”

“Todo brasileiro é igual 
perante a lei, contanto que 
não seja pé-de-chinelo, por-
que aí é culpado mesmo.”

“O brasileiro só xinga a 
mãe do pior inimigo ou do 
melhor amigo.”

“O Zico não existe. É uma 
entidade abstrata criada pelo 
inconsciente coletivo do 
Maracanã.”

“Não existe um João Nin-
guém rico. Talvez um João 
Roberto Ninguém.”

“Depois desse tempo todo 
juntos, Lúcia e eu temos sé-
rias esperanças de que o ca-
samento dê certo.”

“Os masoquistas põem 
a mão no fogo por qualquer 
coisa.”

“Olha o aviãozinho é a pri-
meira grande mentira.”

“Alguém pode me expli-
car o nado borboleta? Para 
que serve? Num naufrágio, 
por exemplo, você vai sair 
nadando borboleta?”

“Eu era uma negação 
com as mulheres. Ou me-
lhor, as mulheres eram uma 
negação comigo. Só me di-
ziam não.”

“E o revisor que não con-
seguia tomar sopa de letri-
nhas? Ia corrigindo, corrigin-
do, até que a sopa esfriava.”

“Terra: planeta redondo, 
chato nos pólos e aborreci-
do aos domingos.”

“Chega um momento na 
vida de um homem em que 
ele fica pensando no que vão 
dizer no seu velório.”

Veríssimas

+LIDASO NOVO mudou. 
Você já deve ter notado, né? 
Na internet, nós deixamos de ser 
novojornal.jor.br e passamos para 
novonoticias.com
Por quê? Porque somos muito mais 
que um jornal.
Então, quando você ver 
novonoticias.com - principalmente 
no Facebook - pode clicar sem 
medo.
É o mesmo NOVO, aquele que 
checa boatos, que faz lives dos fatos 
mais importantes, reportagens 
ouvindo a população, que tem o 
maior Whatsapp de notícias do 
Rio Grande do Norte e também o 
melhor jornal impresso do Estado. 
Ó, digitando o endereço antigo, 
vai funcionar do mesmo jeito. O 
importante é você saber que é a 
gente, no novonoticias.com. Ficou 
até mais legal, foi não? 👊 
NOVO Notícias - pra você, do seu 
jeito 
novonotícias.com

Ice Bar Natal vai ser 
inaugurado neste sábado 

(11): 

Brasil já tem data para 1º 
confronto contra Alemanha 

depois dos 7 a 1: [

Aplicativo “Lavô”, o Uber dos 
lava-carros, seleciona vagas 

em Natal: 

Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Diferente do que acontece no resto do país, Sindicato dos Bancários avisa que não vai permitir 
que agências da Caixa, na capital, abram neste sábado (11) para agilizar os saques do FGTS

Bancários vão impedir caixa 
de abrir hoje para atendimento 

O 
contador Eliel-
son Rafael, de 
27 anos, chegou 
cedo ontem à 
agência da Caixa 

Econômica da Rua João Pes-
soa, no Centro. A fila já estava 
grande às 8h. Às 9h a unida-
de bancária lotou. Começou 
ontem (10) o pagamento do 
Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) para quem 
nasceu em janeiro e fevereiro.

Elielson Rafael conta que 
já está empregado novamen-
te, contudo vai utilizar o di-
nheiro para quitar algumas 
dívidas. “(Eu vou) Saldar aí as 
contas”, corrobora.

De acordo com Lamarck 
Mangueira, gerente regional 
da Caixa Econômica, 14 agên-
cias vão abrir no Rio Gran-
de no Norte, sendo sete delas 
em Natal, neste sábado, para 
atender às demandas liga-
das ao saque do FGTS, servin-
do como uma espécie de in-
cremento no atendimento ao 
público.

Por outro lado, o Sindica-
to dos Bancários do RN (Sin-
dBancários), que representa a 
maior parte dos funcionários 
de bancos do estado em 85 
municípios, já adiantou que 
não concorda com a medida.

A entidade sindical vai 
montar piquetes nas agên-
cias do Centro, Alecrim, Lagoa 
Nova, da Avenida Engenheiro 
Roberto Freire (Ponta Negra), 
da Zona Norte de Natal, Nova 
Parnamirim e Parnamirim 
para impedir o funcionamen-
to das agências no atendimen-
to ao FGTS.

O Sindicato já impediu 
o funcionamento das agên-
cias em uma outra oportuni-
dade, no sábado, dia 18 de fe-
vereiro. Na ocasião, a orienta-
ção da Superintendência era a 

abertura dos bancos para rea-
lizar consultas e tirar possíveis 
dúvidas dos clientes com rela-
ção aos saques do Fundo de 
Garantia.

Na ocasião foram 12 agên-
cias disponibilizadas para es-
ses serviços. O Sindicato dos 
bancários interviu, por meio 
de liminar, e impediu que os 
servidores trabalhassem aos 
sábados.

O Sindicato alega que exis-
te uma lei que proíbe a catego-
ria de exercer sua função nos 
dias de sábado. Trata-se do ar-
tigo 224 da CLT, que versa so-

bre a jornada de trabalho dos 
bancários. A norma determi-
na que eles cumpram seis ho-
ras diárias em dias úteis.

Ontem, o fluxo era intenso 
na unidade da Rua João Pes-
soa, Agência Princesa Isabel, 
na Cidade Alta, uma das elen-
cadas pela Gerência Regional 
da Caixa como entre as que 
devem abrir hoje.

Segundo Lamarck Man-
gueira, a quantidade de pesso-
as que esteve no local era su-
perior ao que se vê normal-
mente para um dia de sexta-
-feira. Por lá o serviço precisou 

ser adequado para atender, 
além das demandas diárias, 
os que queriam sacar valores 
do FGTS.

Flávia Porpino, gerente ge-
ral da unidade, explica que foi 
montado um esquema que 
deve perdurar durante os me-
ses em que haverá saques do 
Fundo, até julho.

Ao chegarem às agências, 
os clientes primeiro entram 
em uma fila para a realização 
de uma triagem. Identifican-
do-se a demanda ligada ao 
FGTS, o cidadão é orientado 
quanto ao saque.

Lamarck Mangueira ex-
plica que quem tem valores 
recolhidos de até R$ 1,5 mil 
pode sacar direto nos caixas 
eletrônicos, portando apenas 
o Cartão Cidadão e a senha. 
Esses cartões podem ser feitos 
nas próprias agências ou soli-
citados pela internet através 
do site da Caixa.

Para saques superiores a 
R$ 1,5 mil e até R$ 3 mil, expli-
ca o gerente regional Lamar-
ck Mangueira, é possível sa-
car também nas casas lotéri-
cas, além de poder utilizar os 
terminais eletrônicos. Os valo-

res superiores a R$ 3 mil pre-
cisam ser sacados na boca do 
caixa, nas agências bancárias.

“É interessante que as pes-
soas se informem quanto aos 
valores que podem sacar e 
também aos dias que podem 
efetuar a transação”, orienta 
Lamarck.

A expectativa é de que 
aproximadamente 200 mil 
pessoas realizem os saques 
do Fundo de Garantia no Rio 
Grande do Norte entre março 
e julho. O montante deve inje-
tar mais de R$ 190 milhões na 
economia do estado.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

Agência com programação para atendimento hoje:

Potiguar (rua João Pessoa)*
Alecrim*
Lagoa Nova*
Câmara Cascudo (Ponta Negra)*
Potengi (zona Norte)*
Nova Parnamirim*
Parnamirim*
Extremoz
São Gonçalo do Amarante
Shopping Midway Mall
Goianinha
Agência Mossoró I
Agência Mossoró II
Apodi

Fonte: Superintendência da Caixa no RN
*Nas unidades de Natal que constam na lista haverá piquete, 
segundo o Sindicato dos Bancários

O presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer, disse no iní-
cio do ano durante cerimônia 
de anúncio de calendário de 
pagamento das contas inati-
vas do Fundo de Garantia de 
Tempo de Serviço (FGTS) no 
Palácio do Planalto, que em 
menos de dez minutos o site 
da Caixa Econômica Federal 
recebeu 480 mil acessos. Ele 
afirmou que, se todos os bra-

sileiros que tiverem dinheiro a 
sacar recursos das contas ina-
tivas fizerem a retirada, a eco-
nomia receberá mais de R$ 40 
bilhões. 

O Rio Grande do Nor-
te possui 213.669 trabalha-
dores com valores nesse tipo 
de conta, que somam R$ 
193.882.958,46. Isso represen-
ta 0,44% do total de recursos 
liberados.

A medida foi anunciada no 
fim do ano passado pelo go-
verno para acelerar a retoma-
da da economia e, segundo o 
presidente, ela é fruto do obje-
tivo da equipe econômica de 
seu governo de “injetar valo-
res na economia brasileira”.

Durante o anúncio da me-
dida, o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, afirmou 
que a liberação de saques de 

recursos do FGTS, oficializada 
pelo Governo Federal, é uma 
medida inserida em um pro-
cesso maior, de diminuição do 
tamanho do Estado.

Desta forma, explicou o 
ministro, o Estado começa 
cada vez mais a não tutelar, 
dando a cada pessoa a possi-
bilidade e o direito de alocar 
os recursos da maneira como 
entender que é melhor.

Governo espera que saques 
movimentem economia do país

// na agência Princesa isabel, na cidade alta, centenas de pessoas foram logo cedo à caixa para sacar os recursos do FGTS ontem 

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Priorizar tarefas estratégicas e dividir a semana em blocos ajudam a 
economizar tempo durante o expediente

A
Para produ-
zir mais e gas-
tar menos tem-
po no trabalho, 
a receita é sim-

ples: planejar o dia, priori-
zar tarefas e manter a agenda 
atualizada.

Mas, se falar é fácil, por 
que é tão difícil manter a dis-
ciplina na prática? Segundo 
Luiz Carlos Queirós Cabrera, 
especialista em RH e profes-
sor da FGV (Fundação Getu-
lio Vargas), poupar energia é 
um instinto do ser humano.

“Ninguém usa mais do 
que 70% do seu potencial no 
trabalho, porque se distrai 
quando tem algum tempo a 
mais”, diz.

De acordo com Cabrera, 
para aproveitar bem os ou-
tros 30%, é preciso respeitar 
uma equação: esforço con-
centrado significa menos ho-
ras de trabalho e menos re-
cursos desperdiçados.

O especialista em produti-
vidade Geronimo Theml, au-
tor de “Produtividade para 
Quem Quer Tempo” (edito-
ra Gente, R$ 20,60, 160 págs.), 
diz que alta performance não 
vem de trabalhar mais ho-
ras, mas de criar mecanismos 
que deem disposição para 
vencer a lista de afazeres.

“Não adianta separar o ‘eu’ 
profissional do pessoal”, afir-
ma Theml. “Quem não tem 
equilíbrio entre ambos não 
terá energia para produzir”, 
adverte.

Vale encaixar atividades 
físicas diárias e sair com ami-
gos durante a semana, diz o 
especialista em produtivida-
de Christian Barbosa.

“Quatro horas de lazer es-
palhadas pelos cinco dias 
úteis são suficientes”, garan-
te ele.

Para que a bateria não 
acabe tão rápido, Theml su-
gere dividir as atividades em 
tarefas de produção e de ocu-
pação (leia no quadro abai-
xo). As primeiras, estratégi-
cas, devem ser priorizadas.

“Outra coisa que ajuda é 
planejar o dia na noite ante-
rior e organizar a semana em 
‘blocos’, concentrando reuni-
ões, por exemplo, em um dia 
só”, afirma.

Roberto Camanho, líder 
do laboratório de produtivi-
dade da ESPM (Escola Su-
perior de Propaganda e Ma-
rketing), lembra que man-
ter a produção sempre alta é 
inviável.

“O profissional deve ter 
consciência de que todos te-
mos oscilações no trabalho, e 
não há por que se preocupar 
quando um dia é menos pro-
veitoso”, comenta o professor.

Anna Rangel 
Da Folhapress

Cumprir agenda exige disciplina 
e flexibilidade do trabalhador

Há três anos, o engenhei-
ro Daniel Silva, 39, trabalhava 
12 horas por dia e não tinha 
tempo nem para atividades 
de lazer nem para ficar com 
a família.

“Percebi que havia algo er-
rado quando li um estudo que 
atribuía a sensação de passa-
gem rápida do tempo ao fato 
de perdermos muitas horas 
com atividades que não dão 
resultado concreto. Era como 

eu me sentia”, explica.
Silva começou a estudar 

métodos para ser mais pro-
dutivo. Foi assim que apren-
deu a identificar quais pen-
dências eram mais importan-
tes para alcançar seus obje-
tivos e equilibrar melhor os 
compromissos profissionais 
com a vida pessoal.

Meu dia começa na noi-
te anterior, quando faço um 
planejamento do expediente 

e estipulo de cinco a oito ati-
vidades que preciso concluir.

O processo dura cerca de 
20 minutos. Para ajudar, usa 
aplicativos de gestão de tem-
po como o Remember the 
Milk (disponível para An-
droid e iOS).

Hoje, me limito a traba-
lhar dez horas por dia e deixo 
algumas lacunas na agenda 
para me reorganizar se surge 
um problema, afirma.

Nesse processo, Daniel 
Silva passou a usar o tempo 
que gasta no trânsito para ou-
vir podcasts de tecnologia em 
inglês. “Foi útil para melhorar 
a minha fluência e me atua-
lizar na área, já que coorde-
no uma escola técnica”, con-
ta Daniel.

Para colher resultados, ele 
diz ser necessário ter discipli-
na para manter o plano e fle-
xibilidade para adaptá-lo.

Como produzir mais e gastar 
menos tempo no trabalho

Plano semanal 
ajuda a driblar 
sobrecarga

Para fazer duas faculdades 
ao mesmo tempo (economia 
e administração pública), o 
estudante Vinícius Bueno, 22, 
precisou aprender a antecipar 
os compromissos.

Seu método inclui 
organizar a semana no 
domingo à noite, separando 
atividades essenciais e aquilo 
que pode ser terceirizado.

“Procuro pensar nos 
papéis que desempenho 
durante a semana, como 
estudante, profissional, filho 
e amigo, e vou incluindo as 
pendências”, afirma.

Assim, é possível recusar 
atividades que não cabem 
no planejamento. Segundo 
ele, a técnica é fundamental 
para conseguir ser gestor não 
apenas do próprio tempo, mas 
da sua energia.

“Nem sempre consigo 
fazer tudo, mas sei o que posso 
deixar para depois.”

Bueno também tenta 
economizar tempo em 
cada atividade, estando 
superpresente nos 
compromissos.

Durante as aulas, ele diz 
não mexer no celular de jeito 
algum. “Assim, consigo fixar o 
conteúdo de forma eficiente e 
não preciso passar tempo em 
casa estudando.”

O estudante admite 
que nem sempre consegue 
se manter concentrado, 
principalmente quando 
está muito cansado. E conta 
que abre mão do lazer com 
frequência –o que pode 
causar sobrecarga no fim do 
semestre. “Mas acho que sei a 
hora de reduzir o ritmo e me 
divertir um pouco”, diz.

Para manter a energia 
em alta, faz questão de jogar 
futebol e praticar corrida.

Ninguém usa 
mais do que 
70% do seu 
potencial 

no trabalho, 
porque se 

distrai quando 
tem algum 

tempo a mais”.

Luiz Carlos Queirós 
Cabrera

Especialista em RH e 
professor da FGV
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Inspirado em experiências mundo afora, primeiro bar de 
gelo do Nordeste será inaugurado hoje em Ponta Negra

U
m bar com a mobília e as paredes feitas de gelo no 
nordeste do Brasil. O que poderia soar como uma 
brincadeira vai se tornar realidade hoje (11) com 
a inauguração do Ice Bar Natal. Primeiro bar do 
gênero no norte e nordeste do país, o empreendi-

mento localizado no bairro de Ponta Negra, na Zona Sul da cida-
de, abre as portas para o público a partir das 15h.

Trazido para Natal pelo empresário potiguar Luiz Antônio 
Araújo, o primeiro bar de gelo nordestino não é uma franquia, 
é um empreendimento novo, resultado de mais de dois anos de 
pesquisa. “Eu tinha uma curiosidade muito grande, e resolvi co-
nhecer alguns bares de gelo pelo mundo. No terceiro que visi-
tei eu decidi que queria ter um desses para mim”, explica Luiz 
Antônio.

Ainda de acordo com o empresário, o empreendimento só 
foi viabilizado depois que ele fechou sociedade com dois inves-
tidores que preferem ficar anônimos. Para completar, as pesqui-
sas, os sócios viajaram por bares feitos do gênero em grandes 
cidades do mundo, como Barcelona, Londres, Dubai, Madrid, 
Amsterdã e Bariloche.

“Viajamos para conhecer outros empreendimentos, para ad-
quirir o conhecimento técnico e tentar pegar o melhor de cada 
um e trazer aqui para Natal”, diz Azevedo.

Para criar uma identidade própria, explica Azevedo, os em-
presários optaram por reunir elementos da cultura nordestina 
ao ambiente abaixo de zero. Além da câmara gelada, com pare-
des e mobília de gelo, o bar tem um ambiente de aclimatação, 
com uma feira de artesanato, área para crianças e um espaço de 
bar que lembra o estilo de uma ‘budega’.

“Na parte externa, resolvemos por fazer algo que fosse total-
mente voltado para o nordeste. Tudo aqui remete aos casarões 
e aos cordéis. Tudo no espaço é estilizado, desde o banheiro até 
a nossa feira de artesanato que reúne cachaças de alambiques 
de produtores locais e regionais”, diz o empresário, justificando 
a escolha.

Na parte interna, um novo contraste. Entre a mobília de gelo, 
fotos de praias potiguares ambientam o local.

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

O Ice Bar Natal vai funcio-
nar no modelo ‘Open Bar’. A 
entrada custa R$ 70, que dá 
direito a consumir todas as 
bebidas oferecidas dentro da 
câmara gelada. O valor não 
inclui os produtos da feira de 
artesanato e nem as bebidas 
consumidas na área externa.

 Para a abertura, que acon-
tece hoje às 15h, um horário 
de atendimento especial está 
sendo organizado. “Como é a 
abertura, estaremos a partir 
das 13h vendendo os ingres-
sos aqui no bar”, frisa.

Em dias normais, o bar vai 
funcionar das 15h às 23h. A 
cada hora, novas pessoas en-
tram no bar e seguem para a 
área de aclimatação, onde re-
cebem agasalhos e luvas para 
aguentar o frio. Logo após, os 
visitantes entram na câma-
ra gelada, onde podem apro-
veitar a festa por 30 minutos. 
Na câmara fria, entram até 40 
pessoas por vez.

Sobre a possibilidade de 
passar mais tempo na câma-
ra gelada, Antônio adverte.

“É muito frio, acho que nin-
guém aguenta passar mais 
tempo não. Quando passa 
mais de uma hora a pessoa já 
está bem gelada. O copo de 
gelo encosta no rosto e conge-
la tudo”, conclui Antônio, aos 
risos.

Além da área externa, o grande atrativo do Ice 
Bar é a chamada “câmara gelada”. De acordo com 
Antônio, a área interna possui todo um sistema de 
refrigeração que mantém a temperatura sempre en-
tre -15ºC e -25ºC. A temperatura é necessária para 
manter a mobília do bar congelada.

“A preparação é completamente diferente de um 
freezer, por exemplo. As máquinas são importadas 
e tem 15 toneladas de gelo que formam os sofás, os 
copos, o balcão do bar, as prateleiras que guardam 
as bebidas. Inclusive o lustre é de gelo”, diz Antô-
nio. Ainda segundo o empresário, apenas o chão e o 
teto do espaço frio não são feitos de gelo. “O teto não 
aguentaria o peso”, justifica.

Entre as bebidas oferecidas na parte interna, 
drinks feitos com whisky, cachaça, gin e vodka são 
as principais opções. De acordo com Antônio, no 
entanto, algumas bebidas não são oferecidas por-
que não suportam a temperatura abaixo de zero. 

“Em um dos eventos de pré-estreia, um camara-
da teimou porque queria entrar com uma cerveja na 
câmara gelada. Nós avisamos que não podia, mas 
ele teimou, teimou, até que a gente liberou. Quando 
colocou a cerveja no copo de gelo, ‘pedrou’ na hora”, 
diz Antônio.

No espaço interno, continua explicando o em-
presário, os clientes podem esperar é muita músi-
ca eletrônica. “Não tem espaço para banda, então a 
música é pelo som. Depois de receber os agasalhos, 
a pessoa já entra na balada com uma música anima-
da e com os drinks para curtir a festa”, diz.

Balada congelante
 Funcionamento 
do bar

Manter 15 toneladas de gelo congeladas, como 
se pode imaginar, exige uma quantidade alta de 
energia. De acordo com Antônio, os gastos com ele-
tricidade realmente são elevados. O empresário pre-
fere não entrar em valores, mas explica que o custo 
de manter o bar aberto em Natal é maior que em ou-
tros locais, mas muito mais pela localização escolhi-
da do que pelos gastos.

“Outros Ice Bar que eu conheço são em locais 
mais distantes de áreas turísticas. Aqui tivemos o 
cuidado de procurar essa área mais bem localizada, 
o que aumentou o custo. Mas sobre manter as má-
quinas funcionando, não faz diferença”, explica.

Apesar dos gastos, o empresário garante que o 
objetivo final da empreitada é de trazer uma nova 
opção de lazer para a cidade.

“Nós queremos sim uma receita, é lógico, faz 
parte da missão, mas a princípio o nosso cuidado 
maior foi trazer algo novo de diversão para o pes-
soal. Em Natal não tem nada! São poucas as opções 
de divertimento. Não é só ganhar dinheiro, mas sim 
divertir as pessoas que vem aqui. A pessoa tem que 
entrar se sentindo bem e sair bem, ou entrar mal e 
sair bem”, diz.

Custos x receita

// Bar tem mobílias, paredes e copos feitos de gelo, tudo decorado com elementos da cultura potiguar 

FOTOS: CANINDÉ SOARES
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Veículos

Rock

"E
sse é 
nosso 
'rock 
star'", diz 
Richard 

Agnew, diretor de relações 
públicas da Jaguar Land 
Rover, diante de um novo 
Discovery vermelho. A frase 
é um trocadilho com pedras 
a serem transpostas (rock é 
rocha, em inglês) e estrelas 

da música a bordo de jipões 
ingleses -tão reluzentes 
quanto aquele apresentado 
em Utah (EUA).

O jogo de palavras enaltece 
a vida dupla do utilitário de 
luxo, que adota o estilo "casual 
chique" em sua quinta geração 
-embora ainda se sinta à 
vontade em meio a lama, areia 
ou neve.

A "urbanização" das 
linhas é tendência na Land 
Rover desde que o Evoque 
foi apresentado como 
conceito, em 2007. Houve 
quem visse na mudança 

um distanciamento da terra: 
aqueles SUVs engomados 
deveriam tremer diante do 
risco de lambuzar suas rodas 
com barro. Mas ocorre o 
oposto.

Despido de vaidades, o 
Discovery avança sobre dunas 
ou escorrega em um lamaçal 
sempre apoiado em aço e 
muita eletrônica. Quando tudo 
parece que vai dar errado, a 
tecnologia encontra um jeito 
de corrigir a rota.

Assim ocorre no último 
trecho off-road do teste, com 
sete quilômetros de lama. 

Quando as rodas já não 
obedecem diretamente aos 
comandos do volante, o Land 
Rover adquire vontade própria. 
Cabe ao motorista controlar a 
aceleração e esguichar água no 
para-brisa para ver algo além 
de barro vermelho escorrendo 
pelo vidro.

É mecânica em estado 
de arte, tão eficiente que 
disfarça pequenos deslizes. 
Um deles é a falta de ajuste de 
altura do cinto de segurança: 
a fabricante optou por uma 
meia-lua que, na teoria, 
se adapta a todos os tipos 

de motorista. Na vida real, 
os mais baixos se sentem 
incomodados com a fita do 
equipamento roçando no 
pescoço.

Ao tomar um banho 
e voltar para o asfalto, o 
Discovery exibe seu lado 
família. O mesmo valentão 
de 258 cv na versão 3.0 
turbodiesel, que consegue 
atravessar trechos alagados, 
oferece sete lugares forrados 
de couro. Os bancos podem 
ser configurados por meio 
de um aplicativo para 
smartphone.

Há nove entradas USB 
distribuídas pela cabine, 
que se dividem nas funções 
de recarregar eletrônicos e 
transmitir músicas ou filmes.

Além do motor a diesel, 
haverá uma opção 3.0 a 
gasolina (340 cv) disponível 
no mercado brasileiro. Ambas 
as versões serão equipadas 
com câmbio automático 
sequencial de oito marchas.

As vendas começam no 
fim do primeiro semestre, com 
preços a serem definidos. A 
geração vendida atualmente 
custa a partir de R$ 333,4 mil.

eduardo sodré 
Enviado especial   
a AUTAH (EUA)

FOTOS: DIVULGAÇÃO

star
Land Rover ganha traços 

urbanos sem perder o gosto 
pelo mau caminho

HISTÓRICO 

A primeira geração do Discovery foi 
apresentada em 1989. Tinha pouco mais de 
4,5 metros de comprimento e duas portas, 
com bom aproveitamento de espaço. Não 
era tão rústico quanto o Defender nem luxuoso 
como o Range Rover da época.A proposta foi 
mantida ao longo dos anos: capacidade off-
road e possibilidade de transportar pessoas 
com algum conforto. O visual foi ficando mais 
quadrado até a quarta geração. A quinta é 
uma ruptura, mas mantém características em 
comum.

“A elevação do teto, a forma da coluna ‘c’ 
e outros elementos utilizados são parte do 
DNA do Discovery. Trabalhamos para que 

ele parecesse menor do que realmente é”, 
disse um dos designers responsáveis pelo 
desenvolvimento do carro.É possível enxergar 
as referências aos antecessores aqui e 
acolá, mas a história do tamanho não é bem 
como o designer conta. Com 4,97 metros de 
comprimento, o novo Land Rover só parece 
“pequeno” quando alinhado às gigantescas 
picapes que cruzam as rodovias de Utah.

É possível enxergar as referências aos 
antecessores aqui e acolá, mas a história do 
tamanho não é bem como o designer conta. 
Com 4,97 metros de comprimento, o novo 
Land Rover só parece “pequeno” quando 
alinhado às gigantescas picapes que cruzam 

as rodovias de Utah.Diante do tamanho do 
carro e das necessidades de seu público 
abonado, a marca inglesa desenvolveu um 
sistema que ajuda a manobrar o carro em 
situações extremas, como ao rebocar uma 
lancha.

Os controles eletrônicos calculam a 
necessidade de esterçar o volante quando 
chega o momento de deixar a embarcação 
na beira do cais. Cabe ao motorista controlar 
os pedais enquanto os sensores ajustam a 
direção. O gancho utilizado para rebocar 
traileres ou barcos é acionado eletricamente. 
Quando não está em uso, fica recolhido sob a 
parte traseira do utilitário. 
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A 
noite será de 
potiguares no   
Championship 
(UFC).  A 
lutadora Bethe 

Correia, nascida em Campina 
Grande, mas radicada em 
Natal, onde treina até hoje, 
volta ao octógono do  UFC 
hoje para competir em sua 
região. Ela encara a norte-
americana Marion Reneau 
no Centro de Formação 
Olímpica (CFO), em 
Fortaleza, Ceará. Além dela, 
Jussier Formiga também 
duela com o americano Ray 
Borg no card principal.  As 
lutas no UFC Fight Night 
Fortaleza começam às 
21h no card preliminar. A 
previsão de início do card 
principal é meia-noite.

 A luta de Bethe Pitbull, 
como é mais conhecida, 
acontece pela categoria peso-
galo e pode representar 
um novo momento dela na 
entidade.  

A “potiguar” venceu a 
luta mais recente que fez, em 
setembro do ano passado, 
contra a norte-americana 
Jessica Eye, em Cleveland, 
Ohio, no Estados Unidos. 
O resultado aconteceu em 
decisão dividida dos juízes, 
mas deu nova esperança a 
Bethe Pitbull, como é mais 
conhecida.

Ela havia perdido os 
dois outros duelos no UFC 
antes de encarar Eye: diante 
de Ronda Rousey durou 
apenas 34 segundos até ser 
nocauteada em agosto de 
2015, no que representou 
a sua primeira derrota na 
carreira. Depois, caiu diante 
da também americana 
Raquel Pennington em 
decisão dividida dos juízes, 
em abril do ano passado.

Agora, Bethe tenta 
retornar à difícil escada para 
tentar lutar novamente pelo 
cinturão peso-galo, como 

Leonardo Erys 
Do NOVO

FICHA
TÉCNICA

Itabaiana: 

ABC

Genivaldo, Magno, 
Heverton, Alexandre 

e Ney Maruim; 
Hércules, Daniel 

Paraíba e Pedro Pires; 
Geovane, Diego 
Neves e Paulinho 

Macaíba.
Técnico: 

Ailton Silva

Edson, Levy, Cleiton, 
Tiago Sala e Romano; 

Guedes, Márcio 
Passos, Erivélton, 
Gegê e Echeverría 

(Jardel); Caio Mancha
Técnico: 
Geninho.

Estádio: Estádio 
Etelvino Mendonça, 
Itabaiana-SE Hora: 

20h30. Árbitro: 
Antônio Dib Sousa (PI)

quando foi credenciada 
para a luta contra Ronda. E, 
assim como faz nas prévias 
de suas lutas no UFC, busca 
um jogo psicológico para 
desestabilizar a adversária. 

A lutadora “potiguar” tem 
33 anos, enquanto Marion 
Reneau, sua adversária, tem 
39. Por isso, ela a apelidou 
de “vovó”. A americana, no 
entanto, pareceu pouco se 
importar com o fato até aqui.

“Não a sigo nas redes 
sociais e nem vou começar 
a segui-la. Também não 
faço questão de ouvir suas 
entrevistas. Por isso, se tem 
falado alguma besteira 
sobre mim, eu não ouvi 
nem li”, destacou Marion em 
entrevista ao portal Combate.

Mesmo sem ter contato 
direto com a lutadora 
brasileira, ela disse ter visto 
a provocação de Bethe, mas 
desdenhou.

“De fato, a única coisa 
que soube que ela disse 
sobre mim foi que ela me 
chamou de vovó em um post. 

Eu acho engraçado até. Ela 
usou um ícone de avó em 
algumas postagens. Então, 
eu comecei a usar em meus 
posts também, para simular 
e mostrar para ela que isso 
não me perturba. Afinal, ela 
é só quatro anos mais nova 
do que eu”, disse. Na verdade, 
Bethe é seis anos mais nova 
que Reneau. 

A americana, inclusive, 
tem retrospecto recente 
parecido com o da potiguar. 
Ela venceu a luta mais 
recente contra, mas saiu 
derrotada nas duas anteriores 
a essa. 

Além de Bethe, quem 
também entra no octógono 
na noite de hoje é o potiguar 
Jussier Formiga, de 31 anos. 
Ele encara o americano Ray 
Borg no card principal, que 
terá como luta destaque o 
duelo entre Vitor Belfort 
e Kelvin Castelum pela 
categoria peso-médio.

Formiga venceu quatro 
das suas últimas cinco 
lutas no UFC. Ele é um dos 

potiguares mais antigos na 
organização: está desde 2012. 
Nesse período, fez oito lutas: 
acumula cinco vitórias e três 
derrotas.

A projeção era de que 
Formiga conseguisse chegar 
a briga pelo título do peso-
mosca quando começou no 
UFC, o que não aconteceu. O 
potiguar nunca foi sondado 
com um dos nomes na busca 
para ser campeão. 

Dessa vez, ele parece estar 
mais perto do que nunca 
para tentar chegar a Cody 
Garbrandt, que desbancou 
Dominick Cruz.

Mas, para isso, ele terá um 
adversário bem complicado. 
Ray Borg é jovem, tem 
apenas 23 anos, e vem de um 
retrospecto semelhante ao de 
Formiga: venceu quatro das 
últimas cinco lutas.

O americano de 
Albuquerque, Novo México, 
chegou ao UFC em 2014 e já 
lutou em seis oportunidades, 
com quatro vitórias e duas 
derrotas apenas.

Card principal

Peso-médio: Vitor 
Belfort x Kelvin 
Gastelum
Peso-meio-pesado: 
Maurício Shogun x Gian 
Villante
Peso-leve: Edson 
Barboza x Beneil 
Dariush
Peso-mosca: Jussier 
Formiga x Ray Borg
Peso-galo: Bethe 
Correia x Marion 
Reneau
Peso-meio-médio: Alex 
Cowboy x Tim Means

Card preliminar  

Peso-leve: Francisco 
Massaranduba x Kevin 
Lee
Peso-meio-médio: 
Serginho Moraes x Davi 
Ramos
Peso-galo: Rani Yahya 
x Joe Soto
Peso-leve: Michel Trator 
x Josh Burkman
Peso-pena: Rony Jason 
x Jeremy Kennedy
Peso-médio: Garreth 
McLellan x Paulo 
Borrachinha

// Mais acima, a peso-galo Bethe pitbull , que encara norte-americana; e acima, Jussier Formiga

Edição do UFC, em Fortaleza, terá potiguar 

Jussier Formiga e paraibana radicada 

em Natal Bethe Pitbull no octógono

Noite
Animal

Cansado, 
ABC pega 
Itabaiana 

O técnico Geninho 
teve apenas 
duas sessões 

de treinamentos para 
preparar a sua equipe para 
o duelo da noite de hoje 
contra o Itabaiana-SE, pela 
quinta rodada da Copa 
do Nordeste. A delegação 
abecedista seguiu direto de 
São Paulo, onde a equipe 
enfrentou o São Paulo na 
quarta-feira (3-1) pela Copa 
do Brasil, para Aracaju, 
capital sergipana. Os 
treinos foram realizados no 
CT do Confiança.

O pouco tempo de 
preparação para o jogo, 
que pode definir a situação 
do ABC na competição 
regional, foi criticado por 
Geninho. Ele disse que sua 
equipe “está cansada” e “no 
limite físico”. “Não consigo 
fazer variações na equipe 
por conta disso. E ainda 
tem a dura sequência de 
jogos. É uma decisão em 
cima da outra”.

Contra o Itabaiana, 
Geninho terá o retorno 
do meia Echeverría, que, 
suspenso, não pôde entrar 
em campo pela Copa 
do Brasil. No entanto, 
segue sem contar com os 
lesionados Jota (goleiro), 
Léo Fortunato (zagueiro), 
Marquinhos (lateral) e 
Anderson Pedra (volante).

Os sergipanos ocupam 
a 2ª colocação do grupo D, 
com sete pontos. Já o ABC é 
apenas o terceiro colocado, 
com quatro. Em caso de 
vitória dos donos da casa, 
o ABC estará eliminado 
com uma rodada de 
antecedência, enquanto o 
Itabaiana garantiria vaga 
na próxima fase. Uma 
vitória alvinegra deixa a 
decisão da classificação 
para a rodada derradeira, 
assim como um empate. 
O CRB, com oito pontos, 
lidera o grupo. O CSA, com 
três, aparece na última 
colocação, mas continua 
com chances matemáticas 
de se classificar.

// Nordestão

Norton rafael  
Do NOVO
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Assobiar e 
chupar cana

Novo técnico do América Flávio Araújo conhecerá elenco 
enquanto disputa jogos decisivos no Estadual e no ‘Nordestão’

O 
América apre-
sentou o técni-
co Flávio Araú-
jo na manhã de 
ontem na sede 

social do clube. O novo co-
mandante do Alvirrubro subs-
titui Felipe Surian no cargo e 
terá missões difíceis logo nas 
primeiras semanas: lutar para 
conquistar o título do Segun-
do Turno do Campeonato Es-
tadual e buscar duas vitórias 
na Copa do Nordeste para se 
classificar para a próxima fase.

A pressão principalmente 
no Campeonato Potiguar, por 
isso, tende a ser grande des-
de o início, já que Flávio Araú-
jo, sem tempo, terá que conci-
liar a avaliação do grupo com 
uma sequência de partidas 
decisivas.

 “Vai ser complicado, por-
que segundo a Liga do Nor-
deste o representante no pró-
ximo ano vai ser apenas o 
campeão estadual. Isso tor-
nou o título muito mais im-
portante, porque antes o vice 
participava sem nenhum tipo 
de pré-campeonato. Tem que 
ganhar o segundo turno e ao 
mesmo tempo analisar os jo-
gadores”, avaliou. 

O treinador teve passagem 
em 2011 pelo próprio Améri-
ca, onde conseguiu o acesso à  
Série B. Ele permaneceu até o 
final do primeiro turno do Es-
tadual de 2012, quando pediu 
demissão após duas derro-
tas para o ABC nas finais. Ao 
todo, comandou o Dragão em 
26 jogos, com 13 vitórias, cin-
co empates e oito derrotas - 
um aproveitamento de 56,4% 
dos pontos disputados.

E a chegada nesta tempo-
rada traz semelhanças com 
aquele momento. Em 2011, 
Francisco Diá era o nome es-
colhido para dirigir a equipe 
na Terceira Divisão, mas aca-
bou demitido. Flávio assu-
miu com o elenco já monta-
do - como acontece agora - e 
conseguiu levar o Dragão ao 
acesso.

“Coincidentemente em 
2011, quando eu cheguei ao 
América, eu não conhecia ne-
nhum jogador. O grupo estava 
todo montado e a gente con-
seguiu fazer um grande traba-
lho. Isso não é dificuldade. Os 
jogadores a gente já vê atuan-
do em outras equipes. Com 
relação a não ter formado o 
grupo, isso não é problema 
para mim”, garante. 

Flávio Araújo diz que che-
ga ao América motivado. Ele 
fez questão, inclusive, de fri-
sar que só recebeu o contato 
da diretoria americana após a 
demissão de Felipe Surian. A 
contratação do técnico levan-
tou uma polêmica por conta 
da rapidez entre a saída do ex-
-treinador e a sua chegada.

“Graças a Deus eu fui mui-
to bem educado pelo meu pai 
José Maria e a minha mãe Ma-
ria de Lourdes. Eu não sou de 
mentir. A primeira vez neste 
ano que o América entrou em 
contato comigo foi na quarta-
-feira às 23h30 mais ou menos”, 
disse o treinador na entrevista 
coletiva. Nessa hora, Surian já 
havia sido demitido após o em-
pate por 0 a 0 com o Santa Cruz 

de Natal na Arena das Dunas.
O treinador contou que as-

sistiu três partidas do Dragão 
na temporada, mas não quis 
fazer avaliações por questões 
éticas. “Vi, como eu vejo jogos 
de muitos campeonatos tam-
bém. Mas se eu tava miran-
do no América? Não. O cam-
peonato que eu estava ven-
do mais era o Inglês”, disse o 
treinador.  

Araújo também destacou 
que o ano passado, em que ele 
não conseguiu ir bem em ne-
nhum dos quatro clubes que 
dirigiu, é um fato raro na car-
reira. “Como eu te falei, eu te-
nho 19 anos de carreira. En-
tão o placar está 18 anos bons 
contra um ruim”, garantiu.

Flávio Araújo era tido 
como nome preferido do pre-
sidente Beto Santos para as-
sumir o América no início da 
gestão, em dezembro de 2015. 
O treinador, no entanto, dis-
se que não recebeu nenhum 
contato naquele período. “Eu 
estava no Fortaleza, não rece-
bi nenhum contato”, garantiu. 
Ele é o quinto técnico contra-
tado na gestão Beto Santos.

Flávio Araújo chega ao 

América na reta final de con-
tratações para o Campeonato 
Estadual. O prazo se encerra 
no próximo dia 17. A tendên-
cia, segundo ele, é de que não 
haja nenhum reforço até lá.

“A gente tem que contratar 
jogadores que cheguem para 
vestir a camisa, com potencial. 
E nesse exato momento, os jo-
gadores com potencial, os clu-
bes não estão liberando por-
que estão numa fase final de 
campeonato estadual. A gente 
vai analisar bastante”, destacou.

Ele garantiu também não 
ter indicado qualquer nome 
junto com sua chegada e irá 
trabalhar com o elenco que 
encontrar.

“Eu não indiquei nenhum 
nome. A gente não pode se 
precipitar. A gente tem que ver 
posição por posição, momen-
to por momento para, se ne-
cessário for, buscar algum tipo 
de contratação. Nossa cabeça 
inicial está no atual momento. 
E vamos trabalhar a equipe do 
América com esses mesmos 
jogadores que estão aqui, para 
que eles voltem a ser os joga-
dores que eram nos anos an-
teriores”, destacou.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Ao lado do coordenador Moura, Flávio Araújo diz que não é novidade trabalhar com elenco já montado

FRANKIE MARCONE/ NOVO

UQuase quatro anos 
depois de o maior ve-
xame da sua história, 

a seleção brasileira vai enfren-
tar novamente a Alemanha. 
O amistoso será realizado no 
estádio olímpico de Berlim 
no dia 27 de março de 2018. 
O jogo foi confirmado ontem 
pela CBF (Confederação Bra-
sileira de Futebol).

“Jogar contra uma sele-
ção de alto nível, como a Ale-
manha, será uma prova funda-
mental para nossos atletas e co-
missão técnica. Ainda mais por 
se tratar de um jogo na casa do 
adversário e em um ano impor-
tantíssimo para nossa seleção”, 
disse Edu Gaspar, coordenador 
de seleções, que preferiu não 
entrar no clima de revanche.

No dia 8 de julho de 2014, 
a Alemanha goleou o time co-
mandado por Luiz Felipe Sco-
lari por 7 a 1, em pleno Minei-
rão, pela semifinal da Copa do 
Mundo. Depois da vitória em 
Belo Horizonte, os alemães 
conquistaram o título do Mun-
dial pela quarta vez ao vencer, 
na prorrogação, a Argentina, 
por 1 a 0, no Maracanã, no Rio.

Já o Brasil protagonizou ou-
tro vexame em seguida. O time 
ficou na quarta posição após 
perder para a Holanda por 3 a 
0, em Brasília. O amistoso em 
Berlim fará parte da prepara-
ção final dos dois times para a 
disputa do Mundial da Rússia. 
A lista dos convocados para a 
Copa de 2018 será anunciada 
no início de maio de 2018.

Neste mês, a seleção fará 
dois jogos pelas eliminató-
rias. No dia 23, os brasileiros 

enfrentam os uruguaios, em 
Montevidéu. Já no dia 28, a se-
leção joga contra o Paraguai, 
no Itaquerão, na zona leste de 
São Paulo. Na próxima segun-
da-feira, a confederação co-
meça a vender os ingressos 
para o jogo em São Paulo pelo 
site da CBF. Os preços da en-
tradas variam de R$ 200 até 
R$ 1.000.

Neste ano, a seleção tem 
em sua agenda dois amisto-
sos. No dia 9 de junho, em 
Melbourne (AUS), vai enfren-
tar a Argentina. Na mesma ci-
dade, no dia 13, enfrentará a 
Austrália.

Até a Copa, Tite ainda quer 
realizar mais três jogos con-
tra seleções europeias. Para 
este ano, porém, times como 
Alemanha, Espanha, Fran-
ça e Itália não tinham datas 
disponíveis.

Até o momento, a seleção 
brasileira segue com 100% de 
aproveitamento desde que 
Tite assumiu o comando. São 
sete vitórias.

Além do Brasil, a Alema-
nha enfrentará a Espanha em 
amistoso no ano que vem. A 
partida será realizada no dia 
23 de março contra a Espa-
nha, em Dusseldorf.

// Amistoso

Brasil vai enfrentar Alemanha 
três meses antes da Copa

// Até a Copa da Rússia Tite quer 
jogar contra três europeus

REPRODUÇÃO

Sérgio Rangel 
Do FolhapressAVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 302874/2016-9

PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2017 - MENOR PREÇO POR LOTE

A PREGOEIRA OFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN, torna 
público o certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2017-
DETRAN/RN, cujo objeto é a aquisição de tintas viária, esmalte e chapas de aço, 
como também, a contratação de empresa especializada em corte de chapas de aço 
galvanizado para suprir as necessidades desta Autarquia. O recebimento e abertura 
das propostas de preços acontecerá no dia 27.03.2017 às 10:00 horas. O edital estará à 
disposição dos interessados na sede da CPL/DETRAN-RN, com endereço à Av. 
Perimetral Leste, 113, Cidade da Esperança – Natal - RN – Fone (84) 3232-2962 ou 
3232-4516 no horário de 08:00 às 14:00 horas, bem como, no site: www.detran.rn.gov.br.

Natal, 09 de março de 2017
Micheline de Azevedo Macedo

Pregoeira

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO

AVISO DE LICITAÇÃO PP Nº. 012/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial N.º 012/2017 - registro de preços 
para aquisição futura e de forma parcelada de Gêneros Alimentícios para atender aos 
diversos programas do Fundo Municipal de Saúde, Fundo Municipal de Assistência 
Social, Merenda Escolar e demais Secretarias do município do município de Santo 
Antônio/RN - Data - 27/03/2017 às 09:00 (nove horas). O Edital será disponibilizado no setor 
de licitações, Rua Padre Cerveira 505.

Santo Antônio/RN, 10 de março de 2017
Antônio Lopes Neto - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO PREGÃO Nº. 009/2017

O Pregoeiro de Santo Antônio/RN comunica que o Pregão N.º 009/2017 - registro de preço para 
contratação de empresa especializada para fornecimento de Kit de material didático para 
educação infantil nível 4, para alunos de 05 anos, contendo 4 livros com atividades e uma maleta 
para acondicionar todo material que seria realizado no dia 14/03/2017 às 14:00 (catorze 
horas) fica suspenso para readequação do Termo de Referência. Uma nova data será 
marcada para a realização do mesmo.

Santo Antônio/RN, 10 de março de 2017
Antônio Lopes Neto - Pregoeiro

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA – SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Concorrência Pública, 
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se 
fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado 
local.

Natal/RN, 03 de março de 2017
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO

 
CONCORRÊNCIA 

PÚBLICA

 
OBJETO

 

Data

 

Hora

 

000.058211/
 

2016-19 003/2017-SEMOV 

Contratação de empresa especializada de 
engenharia para construção de dois Centros 
Municipal de Educação Infantil dividido em 
dois lotes - Lote I - Loteamento Aliança  -  

Bairro Nossa senhora da Apresentação, 
zona norte. Lote II - Rua Raposo Câmara –  
Bairro Candelária – zona sul -  Natal-RN.  

13/04/2017  08:h00min  

 

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA – SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços, cujo 
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado 
no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 03 de março de 2017
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO 
TOMADA DE 

PREÇOS 
OBJETO  Data  Hora  

000.005153/ 
2017-10 

004/2017-
SEMOV 

Contratação de empresa 
especializada para execução dos 
serviços de limpeza e retirada da 
camada impermeabilizante do fundo 
dos reservatórios de águas pluviais 
da cidade do Natal-RN.  

28/03/2017  08:h00min  
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Musical apresentado hoje e amanhã no Teatro Riachuelo 
relembra trajetória de sucesso da banda de Guarulhos

Revivendo os 
Mamonas

V                
i   inte e sete de 
dezembro de 
1995. Dinho, 
Bento, Samuel, 
Júlio e Sérgio 

passam por Natal em show 
histórico dois meses antes do 
trágico acidente aéreo que 
interrompeu a ascenção de 
um dos maiores fenômenos da 
música brasileira, o Mamonas 
Assassinas.

Onze e doze de março de 
2017. O show dos cinco garotos 
de Guarulhos, SP, promete 
se repetir na capital potiguar, 
mas desta vez encenado e 
recontado no palco do Teatro 
Riachuelo em meio a tantas 
lembranças que preenchem 
o enredo de "O Musical 
Mamonas", espetáculo que 
desde a sua estreia no Rio de 
Janeiro já foi visto por mais de 
60 mil pessoas.

Do outro lado da linha, Ruy 
Brissac, ator escolhido para 
viver Dinho, o carismático líder 
da banda, explica que no palco 
não há muito espaço para 
tristeza, apenas para a mesma 
alegria que a banda sempre 
transmitiu desde o lançamento 
do disco homônimo em 1995 
com 3 milhões de cópias 
vendidas.

“O Youtube com certeza 
foi uma grande escola para a 
minha preparação porque os 
fãs mandavam muitos vídeos”, 
explica Ruy, que de tamanha 
semelhança com Dinho já 
conquistou dois prêmios pelo 
papel: “Bibi Ferreira”, como 
melhor ator revelação e “Arte 
Qualidade Brasil”, como melhor 
ator de teatro musical.

A rotina de ensaios antes 
da estreia durou cerca de 
dois meses, com 8 horas de 
dedicação por dia, segundo 
Ruy, que faz a sua estreia em 
musicais voltados ao público 
adulto neste espetáculo, muito 
embora a ligação com a música 
e os palcos tenha surgido desde 
a adolescência.

“O visual pra mim foi 
o mais tranquilo porque 
quando cheguei na sala de 
ensaio me disseram na hora: 
você tem o total perfil, não vai 
decepcionar, é só manter o 
corte do jeito que está”, recorda 
Brissac, mencionando que a 
tarefa de interpretar um ídolo 
brasileiro não é simples, mas 
tem sido uma experiência bem 
tranquila.

O carinho do público, 
ainda de acordo com o 
ator, é unânime por onde o 
espetáculo tem circulado, 
devido ao fato de todo o 
repertório do grupo, lançado 
há mais de 20 anos, ainda 
estar super atual e presente no 
imaginário popular.

Vale destacar que todo 
o elenco canta ao vivo no 
palco acompanhado por uma 
banda composta por cinco 
músicos que garantem um 
belo coro em faixas, como 
“Vira-Vira”, “Robocop Gay”, 
“Sabão Crá-Crá” e “Pelados 
em Santos”, e também em 
letras mais desconhecidas, 
da época em que os garotos 
ainda se intitulavam “Utopia” 
e cantavam Rock, longe da 
marca humorística que definiu 
a principal característica dos 
Mamonas.

“As famílias de todos eles 
foram assistir e ajudaram 
muito na composição do 
espetáculo; a família do Dinho, 
por exemplo, me passou  
muitas informações e alguns 
vídeos de arquivo”, conta o ator 
selecionado em meio a um 
mar de 1500 que participaram 
dos testes.

Ruy diz também que o 
mais emocionante em levar 
a história dos meninos de 
Guarulhos para os palcos é 
perceber como a trajetória 

de sucesso do grupo se 
assemelha à trajetória do 
próprio brasileiro. “É a nossa 
história, a história de alguns 
que carregam um sonho e se 
superam para poder realizá-lo 
com muita alegria”, define.

Além de Ruy, compõem 
o elenco, também, Adriano 
Tunes, Elcio Bonazzi, Arthur 
Lenzura e Yudi Tamashiro, 
sucesso nas redes sociais pela 
apresentação, quando mais 
jovem, do programa “Bom 
Dia & Companhia” ao lado de 
Priscila Alcântara no SBT.

“Hoje em dia a gente 
consegue estar um pouco mais 
separados porque estamos 
continuando nossas carreiras, 
mas sempre estamos na 
estrada nos finais de semana e 
é bom esse clima de banda pela 
estrada também. Somos muito 
brother um do outro”, comenta 
sobre o elenco, elegendo ainda 
“Robocop Gay” e “Cabeça 
de Bagre” como suas duas 
músicas preferidas ao lado dos 
colegas de palco.

“Essas sempre foram bem 
especiais desde os ensaios 
porque em Cabeça de Bagre, 
quando terminamos a 
coreógrafa me abraçou, chorou 
com a gente e disse que tinha 
sentido a mesma energia 
deles. E isso me marcou muito”, 
conclui. 

TEATRO// 
O MUSICAL MAMONAS

Quando?Hoje 21h e amanhã 
20h 
Onde? Teatro Riachuelo 
*Ingressos à venda na 
bilheteria do teatro, localizado 
no terceiro piso do Shopping 
Midway Mall.

Henrique arruda 
DO NOVO

// “O Musical Mamonas” já foi visto por mais de 60 mil pessoas no país

DIVULGAÇÃO

A dupla Sá & Guarabyra 
comemora neste ano 45 anos 
de estrada, iniciada em 1972, 
quando Zé Rodrix (1947-
2009) fazia parte, formando 
o trio Sá, Zé Rodrix e Guara-
byra e, juntos, gravaram o pri-
meiro disco Passado, Presen-
te & Futuro. “Comecei como 
dupla ao lado de Zé Rodrix, 

que foi meu primeiro par-
ceiro, mas nessa época mo-
rava na casa do Guarabyra, 
que era apenas amigo. Quan-
do Zé e eu compúnhamos na 
casa de Guarabyra, ele ficava 
em volta da gente, e não tinha 
como não colocá-lo para par-
ticipar, até porque era o dono 
da casa”, lembra Sá, soltando 

uma gargalhada. Zé Rodrix fi-
cou no grupo até 1973, quan-
do lançaram o segundo tra-
balho, Terra - decidiu-se pela 
carreira solo e só voltaria a 
formar trio com os parceiros 
em 2001, em um show no Rio 
in Rio, que gerou o disco Ou-
tra Vez na Estrada. 

Em quatro décadas e meia 

de estrada, nunca se separa-
ram, mesmo quando, em 2011, 
Guarabyra lançou o disco solo 
Lembranças do Futuro. A du-
pla, que agora vai gravar um 
disco de inéditas até o início 
do próximo ano, soma mais 
de 100 músicas na gaveta. Em 
2017, o Canal Brasil lança um 
DVD com show ao vivo. 

// Disco novo

Sá e Guarabyra, 45 anos
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KALINA VELOSO

// O Presidente da Confederação das Cooperativas Habitacionais 
do Brasil- CONFHAB, Jaime Calado, se reuniu nesta quinta-feira 
(09), em Madri, com a Diretoria da Confederación de Cooperativas 
de Vivendas Y Rehabilitación de España - CONCOVI. O encontro 
entre as duas entidades máximas do Cooperativismo Habitacional 
Brasileiro e Espanhol aconteceu para troca de experiências 
institucionais. O Presidente Jaime Calado foi recebido na Sede da 
CONCOVI, pelo Presidente Afonso Vásquez Fraile

// A bela Marcela Paim marcando presença no lançamento da 
Revista Bzz no Espaço Tereza Tinoco

// Os advogados potiguares Thiago Simonetti, Kaleb Freire e Paulo Coutinho, presidente da 
OAB/RN,  ao lado do presidente da OAB nacional Cláudio Lamachia durante a passagem da 
Caravana Nacional da Defesa das Prerrogativas pelo RN

// Desfile Moncler Gamme Rouge Inverno 2018 RTW/Paris

// A empresária Anne Lemos e as apresentadoras Marleide e Rebeca recebendo o ex-BBB 
Renan Oliveira em evento do Dia da Mulher na Confort Shoes

Sobre a liberação 
no pagamento do 
FGTS inativo pelo 

governo Temer, 
que começou nesta 

sexta-feira:

Revista Exame: 
“Mais de 400 mil 
trabalhadores já 
sacaram o FGTS 

inativo”.

Jornal Estadão: 
“Liberação do FGTS 
inativo terá impacto 

direto no PIB 
deste ano”.
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>> Reeleição
Secretário-geral do 

PSB e presidente 
da Fundação João 
Mangabeira, o ex-

governador do 
Espírito Santo, 

Renato Casagrande, 
afirmou, durante a sua 

visita a Natal, que as 
prioridades do partido 

para 2018 serão as 
reeleições do deputado 

federal Rafael Motta, 
presidente estadual da 
sigla, e dos deputados 

estaduais Tomba Farias, 
Ricardo Motta e 
Larissa Rosado.

“Nossa prioridade é a 
reeleição deles e temos 
projeto para eleger mais 

um federal e ampliar 
a nossa bancada na 

Assembleia Legislativa 
do RN, que já é bastante 

representativa”, 
afirmou Casagrande 

em entrevistas a 
imprensa local.

>> Seminário
Em Natal para 

participar de seminário 
pela FJM intitulado 

“Sem Crise: Desafios 
do Gestor em Tempos 
de Recessão”, Renato 

Casagrande se reuniu 
na noite desta quinta-

feira (9) com os 
parlamentares do RN. 

>> Agindo
A sede da Defensoria 

Pública do Rio Grande 
do Norte foi o palco, 

nesta quinta-feira (09), 
de uma manhã especial 

de atendimento para 
o público feminino, 

em homenagem 
ao Dia da Mulher. 

A ação contou com 
intervenções culturais, 
palestras sobre saúde e 
segurança, orientação 
jurídica e atendimento 

da Delegacia da Mulher 
(Deam) Itinerante.

>> Importância histórica 
A vereadora e professora Eleika Bezerra não se conforma 
com a ‘mudança’ no nome da Praça Pedro Velho, aqui em 
Natal. O local atualmente é chamado de “Praça Cívica”, 
‘apelido’ dado pela população ao longo dos anos.
Para a parlamentar, a Praça possui considerável valor 
histórico, cultural e esportivo para a cidade e a alteração 
contribui para que a memória do povo potiguar passa a ser 
cada vez mais esquecida. 
Eleika tem comentado que não tem nenhum tipo de 
objeção ao civismo, apenas acredita que a importância 
histórica da figura de Pedro Velho precisa ser lembrada 
pela população potiguar.
O assunto tem sido constante nas conversas da parlamentar 
pelos corredores da Câmara Munincipal de Natal.

>> Quem foi
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão foi médico, 
professor do Atheneu Norte-rio-grandense, jornalista e 
abolicionista, foi quem proclamou a República no Rio 
Grande do Norte, assumindo o Governo do Estado em 1889. 
Fundador do partido Republicano do RN, ele também foi 
responsável pela fundação do jornal ‘A República’, tendo 
sido, ainda, deputado federal e senador.

>> O atendimento é deficitário
Em visita à Delegacia Especializada da Mulher, esta semana, que foi marcada pelo Dia 
Internacional da Mulher, a deputada estadual Márcia Maia constatou que a falta de estrutura 
e o número insuficiente de profissionais tem prejudicado o atendimento à população.
Atualmente, em razão da alta demanda, há um passivo de 600 inquéritos de casos de 
violência doméstica contra a mulher e de gênero sem resolução até aqui, segundo apurou 
a parlamentar. “Para oferecer o atendimento de qualidade, é preciso estrutura adequada. É 
importante que possamos oferecer as melhores condições para que o atendimento possa 
ser ainda mais ágil e adequado para o acolhimento”, defendeu Márcia.

Giro 
pelo 

Twitter...
...do prefeito 

Carlos Eduardo 
Alves: “A 

Prefeitura de 
Natal avança 

para a conclusão 
da folha de 

fevereiro. Neste 
sábado (11), 

teremos 98% da 
folha paga”;

...do site DCM 
ONLINE: 

“Ministro da 
Justiça repete 
teoria racista 

para dizer 
que reconhece 
criminoso pelo 

olhar”;

...do Senado 
Federal: “Lei 

torna Blumenau a 
Capital Nacional 

da Cerveja”.
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Chrystian
de Saboya

A felicidade da 
gente não está 
no outro: está na 
alma da gente, no 
coração da gente, 
no nosso céu

Para quem estaciona 
nas vagas destinadas às 

pessoas especiais. Numa 
total falta de respeito à 

vida. E aos irmãos

Para todo mundo que, 
entra ano, sai ano, não 

desaprendeu a dizer bom 
dia, obrigado, de nada, 

por favor...

desaboya@novojornal.jor.br

O CAMINHAR 
DA GRATIDÃO
A Neurociência, li algo sobre ontem, explica com afagos o 
Poder da Gratidão.
Quando somos gratos, imediatamente ativamos o sistema 
de recompensa do cérebro, numa área chamada Núcleo 
Accubens, responsável pela sensação de bem estar e prazer 
dos seres humanos.
Quando o cérebro identifica as boas vibrações da gratidão, há 
a liberação de dopamina, importante neurotransmissor que 
aumenta a sensação de prazer na gente.
Por isso os gratos vivem em níveis elevados de positividade, 
satisfação com a vida, vitalidade e otimismo além, sempre, 
duma alegria constante.

A gratidão deve ser construída pelo nosso pensamento – deve 
ser caminho seguido diariamente, do acordar ao bailar da 
Lua.
Por outra via do cérebro, a gratidão estimula as vias cerebrais 
para a liberação de outro hormônio, o ocitocina, que estimula 
o afeto, traz tranquilidade, reduz a ansiedade, a fobia.

A gratidão nos faz fortes, sem medo, distantes da angústia, da 
raiva, da intolerância.

Ademais... Deus, os anjos, a vida – e o futuro – adoram gente 
grata!

Fermento
No melhor momento da sua vida, o Armazém Pará tem 
novidades para 2017.
Deixa o endereço atual, na Roberto Freire – e passa a 
ocupar o prédio do antigo Híper, também lá.
Quem já viu o projeto, arrojado que só, se enche de elogios!

O mundo todo
Dois garçons conversavam ontem, num aniversário que 
fizemos na praia e...
Um já havia sido assaltado três vezes. Duas ano passado, 
uma esse ano.
O outro falava da dor em ter sido assaltado, a mão armada, 
na frente do filho de cinco anos de idade.

O Rio Grande vive tempos dificílimos.

  

Omo
Tal e qual o Uber, aplicativo ‘Lavô’, voltado para 
lavagem de carros, estará disponível para Natal 
a partir deste de março. 
As pessoas baixam o programa no celular, 
preenchem cadastro e já podem utilizar o 
serviço. A Lavô irá ao endereço do cliente fazer 
a limpeza no carro que, além de ecológica, é 
20% mais barata que as que são feitas nos lava 
jato.

Sal Grosso
O Centro da Cidade está de fazer pena, dó e 
compaixão.
Um sem fim de lojas quebradas falidas, 
fechadas, à venda, plaquinhas de alugam-se.

Absurdo
Eu morro e não vejo tudo!
Alguém, por caridade, sabe 
onde danado foi parar o 
monumento doado pela 
Ecocil à Cidade do Natal, 
por ocasião dos seus 400 
anos?
Estava ali, na Roberto Freire, 
em Ponta Negra.
Da harpa, gigante, que 
atravessava a via, sobraram 
uns restos de concretos nos 
jardins.

Desde a adm de Micarla, 
que saiu dali... para nunca 
mais voltar!

TINTIM
Bar Service 
arrasou. 
Trabalho 
bacana, 
cocktail 
que fez 
mulherio 
suspirar

MAIARA & 
MARAÍZA  

Juntando coro 
de viva Ana 

Carla, Érika 
Nési encarna 

lambe-lambre 
portátil no 

Guinza

CRISTALEIRA 
Porto, Dany Dutra, Michelle 
Montenegro, Débora Saldanha 
de Saboya e Janaína Barros: 
magote de stars

PEDESTAL
Tereza Tinôco mostra com quantos 
dentes se abre um sorriso que beija o sol

BOAS VINDAS 
À entrada do Guinza... sementes, folhas, meu 

viveiro Marina. Festa linda, exclusiva

MARÍLIA MENDONÇA 
Queridíssima Juliana Xinoca e seu astral 
sempre bom, sua energia cheia das boas 

divindades da vida. Fã
 BALÃO MÁGICO 
 Lindas de mavé gepê, Marcela Nogueira e Patrícia Barbosa 
Barcelos se jogam

  YEMANJÁ 
Luciana Azevedo: parido por ela

SIMONE & SIMÁRIA
Bem ótimas, Tázia de Walmar e Ana 
Carla de Sergio fazem um book de 
beleza pura na festa do Guinza
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Alceu Valença, Elba Ramalho e Geraldo Azevedo voltam a cantar em Natal 
20 anos após o primeiro show da turnê Grande Encontro, no Machadinho

O Grande Reencontro

“N
atal é 
maravilha 
total! Espero 
para esse 

show a mesma alegria, 
simpatia e participação 
do Carnaval”, declara por 
telefone Alceu Valença, 
que volta a fazer show em 
Natal na companhia de Elba 
Ramalho e Geraldo Azevedo 
em Grande Encontro. A 
apresentação deste sábado 
acontece 20 anos depois 
do lançamento da primeira 
edição do projeto, ainda com 
Zé Ramalho, quando a turnê 
foi iniciada por Natal, tendo 
como palco o Machadinho.

Elba e Alceu estiveram 
na cidade recentemente, 
no Carnaval. O cantor e 

compositor pernambucano 
lembrou, na conversa com o 
NOVO, da sua participação 
no evento, ressaltando que a 
festa tem crescido na capital 
potiguar. “Já fui tocar em 
Natal no Carnaval três vezes. 
Esse ano fiz um apelo para o 
pessoal ir de fantasia. Porque 
a pessoa que se veste de 
pirata, pensa que é pirata, se se 
fantasiar de diabo, pode pensar 
que é o diabo também”, riu.

Alceu Valença reforçou 
que o público o recebeu muito 
bem. “Uma vibração boa”, disse, 
lembrando que neste ano de 
2017 fez somente a abertura 
do Carnaval em Olinda, não se 
apresentando outros dias na 
cidade. “Fiz dois shows por dia 
no Carnaval, só no dia que estive 
em Natal fiquei só por aí”, conta.

Sobre o retorno do Grande 
Encontro a Natal, Alceu 
Valença recorda que por aqui 

andou por muitos lugares. 
“Subia e descia o Morro do 
Careca, não era proibido”. 
Passou também por Pirangi e 
frequentou bastante a região 
das praias do Centro.

“A Ladeira do Sol... Tem 
uma história engraçada. Eu 
passei com um amigo meu, 
que gostava muito de cerveja, 
ali perto daquele hospital na 
Ladeira do Sol (HUOL), e esse 
meu amigo disse ‘eu nasci 
aí’. Aí eu, lembrando que ele 
gostava muito de cerveja, soltei 
‘então foi aí que você tomou 
a sua primeira Brahmadeira”, 
gargalhou.

Vinte anos atrás, Geraldo, 
Alceu, Elba e Zé Ramalho se 
uniram para a apresentação 
no ainda novíssimo Ginásio 
Machadinho, em Lagoa Nova, 
que hoje cedeu lugar à Arena 
das Dunas. Alceu Valença 
diz que lembra de todos os 

detalhes. “Lembro até da hora 
que passei o som com Geraldo”.

 “Não sabíamos como seria 
o resultado, mas horas antes as 
filas davam a volta completa 
no Machadinho e a expectativa 
só aumentava. Não existia esta 
velocidade da informação, não 
existia venda on-line, então 
acompanhávamos tudo com 
grande expectativa. 

Foi incrível”, recorda 
a cantora Elba Ramalho, 
entrevistada pelo NOVO por 
e-mail. Para Geraldo, foi uma 
apresentação “memorável”. 
“Lembro de ter sido um show 
memorável, lotado. Só tenho 
boas lembranças dos shows 
do projeto”, disse, também em 
entrevista por e-mail.

A iniciativa para o retorno 
do grupo partiu de Elba 
Ramalho, que junto com 
Geraldo Azevedo já vinha se 
apresentando em algumas 

cidades do Brasil.
“Aí Elba me chamou e eu 

topei. Zé Ramalho declinou do 
convite”, explica Geraldo.

Desta vez, Zé Ramalho 
não acompanha o trio. 
Segundo Alceu Valença, o 
paraibano deu prioridade à 
comemoração dos seus 40 
anos de carreira.

No primeiro Grande 
Encontro, no entanto, a ideia 
saiu de Zé Ramalho. “Naquela 
época ele que tava fazendo 
umas apresentações com 
Geraldo. Aí me chamou e 
depois pensou: tá faltando uma 
presença feminina. Foi quando 
chamou Elba”, conta Alceu.

Elétrico e cantando 
enquanto falava, Alceu Valença 
deu na entrevista a prévia do 
que deve ser a apresentação 
em Natal: uma saudosa 
rememoração cheia de 
energia.

Rafael Barbosa 
Henrique Arruda
Do NOVO

“Elba é madrinha da minha 
caçula e Alceu é padrinho da 
minha filha mais velha. Por ai 
você já pode ter ideia da nossa 
interação e amizade”, disse 
Geraldo Azevedo. Perguntado 
sobre como é a sensação de 
dividir o palco com os amigos 
novamente, foi enfático: uma 
“maravilha”. “Já vinha fazendo 
shows com Elba, e ambos são 
meus amigos há muitos anos”.

Elba Ramalho, por sua 
vez, reitera a satisfação. 
“Em primeiro lugar é uma 
satisfação. Eu gosto de dividir o 
palco, saber compartilhar uma 
performance requer um certo 
jogo de cintura; e eu tenho. 
Estar no palco é sempre bom, 
estar no palco retomando um 
projeto vencedor, é melhor 
ainda”, afirma.

“É gratificante perceber 

que existem diferentes 
gerações e pessoas mais 
jovens dizendo que cresceram 
escutando os discos do 
Grande Encontro. Existe uma 
memória afetiva, um carinho 
muito grande por parte do 
público”, emendou a cantora 
paraibana.

Geraldo Azevedo 
lamentou a ausência de Zé 
Ramalho no projeto, contudo 
diz entender os motivos do 
cantor. “Seria maravilhoso se 
ele estivesse conosco, mas foi 
uma escolha dele e o projeto 
segue revigorado”, garante.

Para Elba, a ausência do 
primo muda a dinâmica da 
apresentação, entretanto 
não traz prejuízos ao show. 
“Embora ele esteja presente 
por meio de sua obra. Um 
dos grandes momentos de 

interação com o público é 
justamente quando canto 
‘Chão de Giz’. O show é 
diferente de 20 anos atrás, 
por si só, a dinâmica já seria 
diferente com ou sem a 
presença de Zé Ramalho”, 
explicou a cantora.

“A cada encontro 
estudamos como renovar o 
projeto trazendo novidades 
para o público. Para 
esta edição, resolvemos 
inovar formando uma 
grande banda para nos 
acompanhar. O som 
ficou uma maravilha, 
cheio, completo. São 
músicos incríveis que têm 
contribuído muito para 
esta nova sonoridade”, 
completou Geraldo 
Azevedo.

Tanto ele quanto Elba 

afirmam que têm um carinho 
pelo público natalense e, por 
isso, há uma expectativa para 
o que vai acontecer neste 
fim de semana na Arena das 
Dunas. “Natal é uma cidade 
muito linda, que me acolhe 
com muito carinho. Também 
tenho amigos queridos aqui 
como Babal Galvão e Joca 
Costa”, afirma Geraldo.

Elba, que esteve na capital 
no Carnaval e volta em abril 
com o show “O Carnaval do 
Brasil”, reafirma a proximidade 
com a cidade. “Fico muito 
grata, sou muito bem recebida 
em Natal e espero por todos 
no show, Por sinal, cantei 
na inauguração do Teatro 
Riachuelo. Dá vontade de 
não sair do palco, o público 
participou o tempo todo, foi 
maravilhoso”.

Na conversa com o 
NOVO, Alceu Valença 
revelou ter finalizado o 
roteiro do seu próximo 
filme. Trata-se de um 
documentário-ficção.

“No Carnaval de 
Olinda. Vai retratar 
a produção de um 
documentário sobre 
Olinda, e aí um cara 
e uma mulher se 
apaixonam, lá na minha 
casa. O cara é filho 
do documentarista. 
Aí ela vai dançar 
balé fora do país e 
ele vai estudar fora 
também. Mas marcam 
de se reencontrar 
no Carnaval de 
Pernambuco. O resto 
eu não vou contar”.

O primeiro longa 
de Alceu - A Luneta 
do Tempo - continua 
sendo exibido. “Estava 
em Ottawa, no Canadá, 
foi lançado em Paris e 
em maio vamos levar a 
Lisboa”, diz.

“O tempo não tem 
tempo na Luneta 
do Tempo. Não 
envelhece”, disse. 
Questionado se o 
filme é igual a ele no 
quesito não envelhecer, 
confirmou. “Eu não 
envelheço, não”.

“Eu caminho muito. 
Dez mil passos por 
dia. Eu baixei até um 
aplicativo de saúde que 
mede todo canto que eu 
vou. Eu vou no banheiro, 
aí ele diz, ando na rua 
e ele diz. Então o filme 
caminha como eu. 
Anda muito”.

Carnaval, 
no filme 
de Alceu

Uma grande família, mas sem o Zé

SERVIÇO

O Grande Encontro, 
20 anos, com Alceu 
Valença, Geraldo 
Azevedo e Elba 
Ramalho

Quando 
Sábado (11)

Onde 
Arena das Dunas

Horas  
20 horas  


